Depois  das  explosões,  a  obra 

Artista  chinês  finalmente  expõe  seu  trabalho  pág.u 
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DEMAIS? 

'CAÇA  AOS  GÂNGSTERES'  LEVANTA  QUESTÃO 
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ESQUEÇA  A  SAPUCAI 

Metro  aponta  blocos  alternativos 

NO  CARNAVAL  CARIOCA  pág.  13 

EXPOSIÇÃO  REVELA 

modo  de  vida  de  moradores 

DA  ASA  NORTE  pág.  12 
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Distritais  assumem  a  conta 
do  IR  sobre  salários  extras 

Sem  calote.  Ao  contrário  do  que  fez  o  Senado,  que  decidiu  pagar  os  impostos  devidos  sobre  o  14-  e  o  15?  salários  dados  aos  parlamentares,  os 
deputados  do  DF  concluíram  que  cada  um  arcará  com  sua  parcela.  Eles  afirmaram,  contudo,  que  recorrerão  contra  a  multa  de  75%  estipulada  pág.o6 


Planetário  está  fechado  há  17  anos.  Ultima  etapa  de  obras  está  em  andamento  há  quatro  anos,  desde  o  governo  de  José  Roberto  Arruda  1  mary  leal/agência  brasília 


Motoboys 
voltam  a 
ganhar  prazo 

Detran-DF  diz  que  curso  obrigatório 
será  oferecido  a  um  terço  do  custo  de 
mercado  e  adia  fiscalização  pág.06 

Novo  escândalo  de 
corrupção  no  futebol 
atinge  15  países 

Europoi  prende  50  pessoas  e  afirma 
que,  peio  menos,  380  jogos  foram 
manipulados  nos  últimos  anos  pág.  15 
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Em  seis  dias,  SC 
tem  5  0  ataques 
criminosos 

Crimes  em  série.  Polícia  suspeita  de  ligação  com  tortura  em  presídio 
do  interior.  Ao  todo,  16  cidades  do  Estado  registraram  atos  de  violência 


Pelo  sexto  dia  consecutivo, 
a  população  de  Santa  Catari- 
na conviveu  com  ataques  cri- 
minosos ao  transporte  e  aos 
prédios  públicos.  A  Secreta- 
ria de  Segurança  Pública  do 
Estado  já  registrou  50  ocor- 
rências em  16  cidades  desde 
a  noite  de  30  de  janeiro.  Ao 
todo,  24  pessoas  foram  pre- 
sas. Entre  elas,  um  homem 
que  admitiu  ter  recebido  R$ 
100  para  atirar  contra  um 
posto  policial  na  cidade  de 
São  José. 

A  polícia  já  sabe  que  a  or- 
dem partiu  de  dentro  do  pre- 
sídios e  suspeita  que  a  onda 
de  violência  seja  uma  reta- 
liação. A  ação  estaria  rela- 
cionada à  divulgação  de  um 
vídeo  da  operação  'pente  fi- 
no' feita  no  mês  passado  no 
presídio  de  Joinville.  Na  gra- 
vação, divulgada  no  fim  de 
semana  na  internet,  os  de- 
tentos são  enfileirados  nus 
e  recebem  balas  de  borracha 
e  spray  de  pimenta.  Os  poli- 
ciais que  aparecem  nas  ima- 
gens foram  afastados. 


Presos  sofreram  maus-tratos  no  presídio  de  Joinville  i  reprodução/youtube 


Novos  ataques 

Somente  na  madrugada  de 
ontem  foram  três  ataques. 
Em  São  José,  houve  troca  de 
tiros  entre  policiais  e  dois 
bandido  que  estavam  numa 
moto.  Na  cidade  de  Navegan- 
tes, dois  homens  foram  fla- 
grados ateando  fogo  em  um 
ônibus,  mas  conseguiram  fu- 
gir. Em  Itajaí,  um  coletivo  re- 
cebeu quatro  disparos.  Não 
houve  feridos. 

Os  bandidos  têm  concen- 
trado os  ataques  a  ônibus.  Pe- 
lo menos  18  já  foram  incen- 


didados.  Em  cidades  como 
Joinville,  os  empresários  sus- 
penderam linhas  noturnas  e 
os  veículos  só  saem  das  gara- 
gens com  escolta  policial. 

Medidas 

O  governador  de  Santa  Ca- 
tarina, Raimundo  Colombo, 
anunciou  ontem  que  serão 
contratados  1,5  mil  novos  po- 
liciais militares  e  300  agen- 
tes penitenciários.  Os  chefes 
da  organizações  criminosas 
serão  transferidos  para  presí- 
dios federais.  ©  metro 


4.157,05 

reais  é  o  teto  máximo  de 
aposentadoria  fixado  pela 
Previdência  Social,  que  passará  a 
ser  pago  aos  servidores  públicos. 


Funpresp  atenderá  Executivo,  Legislativo  e  Judiciário  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Aposentadoria.  Novas 
regras  entram  em  vigor 

Os  servidores  públicos  que 
tomarem  posse  a  partir  de 
agora  ficam  sem  o  direito  da 
aposentadoria  integral.  En- 
traram em  vigor  ontem  as 
regras  do  Funpresp  (Fundo 
de  Previdência  Complemen- 
tar do  Servidor  Público). 

A  Previdência  Social  só 
pagará,  no  máximo,  R$  4,1 
mil  por  mês.  Para  conse- 
guir uma  aposentadoria 
maior,  o  servidor  precisará, 
além  de  continuar  contri- 
buindo com  11%  de  sua  re- 
muneração (em  torno  de  R$ 
457),  aderir  ao  fundo  com 
o  pagamento  de  até  8,5% 
do  salário  sobre  o  que  ex- 
ceder o  teto.  O  governo  pa- 
gará uma  contrapartida  do 
mesmo  percentual  escolhi- 
do pelo  funcionário  públi- 
co. A  previsão  é  de  que  10 
mil  servidores  façam  a  ade- 
são ao  fundo  este  ano. 

A  criação  do  Funpresp 
foi  aprovada  pelo  Congres- 
so em  março  do  ano  passa- 
do e  segue  o  modelo  adora- 
do na  iniciativa  privada. 


A  proposta  espera  reduzir 
o  déficit  da  Previdência  -  di- 
ferença entre  a  arrecadação 
e  as  despesas  com  benefícios 
-,  que  fechou  o  ano  passado 
em  R$  42,3  bilhões.  "Desta 
forma,  o  governo  será  'de- 
sonerado' para  investir  em 
outras  áreas  fundamentais", 
defendeu  a  ministra  do  Pla- 
nejamento, Mírian  Belchior. 
A  meta  do  governo  é  manter 
o  valor  na  casa  dos  R$  25  bi- 
lhões até  2030. 

Nenhum  servidor  público 
contratado  antes  de  Io  de  fe- 
vereiro de  2013  e  os  militares 
e  os  servidores  públicos  do 
Distrito  Federal,  que  recebem 
pela  União,  serão  afetados  pe- 
las mudanças.  ®  metro  brasília 


Por  dentro 
do  poder 


LEONARDO 
ATTUCH 
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Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
'Brasil  247',  colunista  da  revista  'Istoé'  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


0  VERDADEIRO 
PODER 


Se  melhorar,  estraga.  Esse  é  o  ditado  que  reflete  o  momen- 
to atual  do  PMDB,  partido  que  foi  símbolo  da  luta  pela  re- 
democratização,  elegeu  quase  todos  os  governadores  na 
esteira  do  Plano  Cruzado,  mas  que  parecia  fadado  ao  de- 
saparecimento no  fim  melancólico  do  governo  Sarney.  Re- 
flexo disso  foram  as  candidaturas  pífias  de  Ulysses  Guima- 
rães, que  não  chegou  a  3%  dos  votos  em  1989,  e  de  Orestes 
Quércia,  que,  em  1994,  terminou  a  disputa  apenas  em 
quarto  lugar. 

Desde  então,  o  PMDB  nunca  mais  se  arriscou.  Preferiu 
consolidar  seu  poder  nos  estados,  sem  se  preocupar  com 
a  coerência  programática  ou  ideológica  entre  seus  vários 
coronéis  regionais.  No  plano  federal,  serviu  de  esteio  a  to- 
dos os  governos.  Apoiou  FHC  em  1998  e  errou  na  aposta 
em  José  Serra,  em  2002,  mas  isso  nunca  foi,  propriamen- 


te, um  problema.  Tão  logo  Lula  foi  empossado,  o  PMDB  mi- 
grou para  a  base  governista,  passando  a  ocupar  um  papel 
central  na  aliança  em  2010,  quando  emplacou  Michel  Te- 
mer na  vice. 

Hoje,  com  as  vitórias  de  Renan  Calheiros  (PMDB/AL)  e 
Henrique  Eduardo  Alves  (PMDB/RN)  o  maior  partido  do 
país  tem  ainda  o  comando  do  Senado  Federal,  da  Câma- 
ra dos  Deputados,  cinco  ministérios,  cinco  governos  es- 
taduais, incluindo  o  Rio  de  Janeiro,  como  vitrine,  além 
de  1.020  prefeituras.  Com  tanto  poder,  tantas  verbas  e 
tantos  orçamentos  para  administrar,  o  PMDB  certamen- 
te não  precisará  se  preocupar  em  2014  com  pequenas 
miudezas,  como  o  Palácio  do  Planalto.  Para  quê,  se  o  par- 
tido já  tem  tudo? 

No  entanto,  é  um  erro  imaginar  que  agora,  fortalecido,  o 
PMDB  poderá  se  contentar  com  seu  naco  de  poder,  abrindo 
mão  da  vice  e  cedendo  espaço  para  o  PSB,  de  Eduardo  Cam- 
pos, na  chapa  de  Dilma  Rousseff.  Os  fortes,  em  geral,  não  ce- 
dem. Impõem  suas  vontades.  E  o  PT  talvez  tenha  turbinado 
demais  um  aliado  de  quem  poderá  vir  a  ser  refém. 
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'Made  in 
[  BraziV 

O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  dá  início 
hoje  ao  'road  show' 
(apresentação  para 
empresários  estrangeiros) 
dos  projetos  de  concessão 
de  portos,  aeroportos, 
rodovias,  ferrovias  e 
petróleo,  além  do  trem- 

bala,  que  ligará  São 
Paulo,  Rio  de  Janeiro  e 
Campinas.  A  primeira 
etapa  será  em  São  Paulo. 
Nos  próximos  dias, 
haverá  visitas  a  Nova 
York,  Londres,  Tóquio  e 
Cingapura. 
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Henrique  Alves  é  eleito 
presidente  da  Câmara 


Sem  surpresa.  Deputado  mais  antigo  da  Casa 
conta  com  apoio  de  20  partidos  e  confirma 
favoritismo,  apesar  de  enfrentar  denúncias 


Há  42  anos  como  deputado 
federal,  no  11°  mandato  con- 
secutivo, Henrique  Eduardo 
Alves  (PMDB-RN)  assumiu  on- 
tem a  presidência  da  Câmara. 
Embora  seja  alvo  de  denún- 
cias de  improbidade  adminis- 
trativa e  acusado  de  beneficiar 
um  ex-assessor  com  emendas 
parlamentares,  o  parlamen- 
tar foi  eleito  com  271  votos, 
derrotando  os  candidatos  Jú- 
lio Delgado  (PSB-MG),  que 
conquistou  165  votos;  Rose 
de  Freitas  (PMDB-ES),  que  teve 
47;  e  Chico  Alencar  (PSOL-RJ), 
que  obteve  11  votos. 

A  vitória  consolida  o  PMDB 
no  comando  da  Câmara  e  do 
Senado  -  que  elegeu  o  sena- 
dor Renan  Calheiros  (PMDB- 
-AL),  na  última  sexta-feira.  Ao 
ocupar  a  tribuna  pela  primei- 
ra vez,  Henrique  assumiu  o 
compromisso  de  aproximar 
os  temas  da  Câmara  ao  inte- 
resse nacional.  "O  parlamen- 
to não  foi  feito  para  enrolar, 
foi  feito  para  discutir  e  votar, 
debater  e  decidir",  afirmou. 

Conflitos 

Henrique  Alves  foi  eleito 


com  apoio  oficial  de  20  dos 
23  partidos  da  Casa.  Visto  co- 
mo um  importante  articu- 
lador,  o  novo  presidente  da 
Câmara  inicia  o  mandato 
tendo  que  administrar  uma 
crise  no  partido,  rachado  de- 
pois da  escolha  de  Eduar- 
do Cunha  (RJ)  como  líder  do 
partido  na  Casa,  derrotando 
Sandro  Mabel  (GO). 

A  principal  promessa  foi 
aprovar  o  Orçamento  impo- 
sitivo para  emendas  indivi- 
duais, sugestão  que  recebeu 
críticas  dos  adversários. 

Dossiê 

Logo  pela  manhã,  cada  um  dos 
513  deputados  recebeu  no  ga- 
binete um  dossiê  não  assinado 
intitulado  "Candidato  conde- 
nado no  Rio  Grande  do  Norte, 
com  direitos  políticos  cassados 
e  responde  a  vários  processos", 
com  as  denúncias  contra  Hen- 
rique Alves.  "É  fogo  amigo.  Es- 
sas labaredas  não  resistem  às 
chuvas  de  verão",  minimizou. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


"A  Casa 
**v     tem  que 
JjÊ^N  corresponder 
ÉmSãÊÊ  aos  anseios 
da  população.  Temos  que 
vencer  as  práticas  políticas 
que  envergonham 
o  Parlamento" 

JÚLIO  DELGADO,  DEPUTADO  (PSB-MG) 


"Ninguém 
olha  um 
deputado 
para  resolver 
problemas.  Olha  dizendo 
que  são  privilegiados, 
que  querem  um 
pouquinho  a  mais." 

ROSE  DE  FREITAS,  DEPUTADA  (PMDB-ES) 


"Avalizar  o 
predomínio 
do  PMDBé 
um  perigo  à 
democracia.  0  oficialismo 
predomina  e  o  poder  de 
fiscalizar  o  Executivo  fica 
apequenado." 

CHICO  ALENCAR,  DEPUTADO  (PSOL-RJ) 


Benesses 


Luxo  e  um 
'exército'  de 
assessores 

Henrique  Eduardo  Al- 
ves passará  a  ocupar  nos 
próximos  dias  a  Residên- 
cia Oficial  da  Presidência 
da  Câmara.  Às  margens 
do  Lago  Paranoá,  a  casa 
tem  1.069  m2,  com  qua- 
tro quartos,  uma  suite,  es- 
critório, sala  e  varanda  e 
foi  construída  num  terre- 
no de  7,8  mil  m2,  com  di- 
reito à  churrasqueira,  am- 
plo jardim  e  piscina  -  com 
um  total  de  14  funcioná- 
rios exclusivos. 

Ao  se  tornar  o  terceiro 
na  linha  sucessória  da  Re- 
pública, o  novo  presiden- 
te da  Câmara  tem  direito 
à  nomeação  de  46  assesso- 
res, sem  concurso  público, 
com  salários  entre  R$  2,6 
mil  e  R$  14  mil  para  traba- 
lhar apenas  na  presidên- 
cia. O  deputado  manterá 
ativo  o  gabinete  pessoal, 
com  um  total  de  25  asses- 
sores e  ainda  poderá  usar 
avião  da  FAB  em  viagens 

Oficiais.     METRO  BRASÍLIA 


Governo  propõe  agenda  positiva  ao  Congresso 


Joaquim  Barbosa  e  Gleisi  Hoffman  participaram  da  sessão  i  rodolfo  stuckert/câmara 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
agradeceu  a  parceria  'crítica' 
do  Congresso  Nacional  em 
2012  e  pediu  colaboração  dos 
parlamentares  para  a  imple- 
mentação de  medidas  que  fa- 
voreçam o  crescimento  eco- 
nómico do  país  este  ano. 

Na  mensagem  do  Execu- 
tivo, lida  durante  a  abertura 
dos  trabalhos  dos  deputados 
e  senadores,  Dilma  reconhe- 
ceu que  o  P1B  ficou  'aquém 
do  esperado'  no  ano  passa- 
do, mas  disse  que  manterá  a 
redução  de  impostos.  "A  po- 
lítica terá  continuidade  em 
2013,  como  parte  do  nosso 
compromisso  para  redução 
da  carga  tributária  e  como 
instrumento,  sempre  que 
necessário,  para  estimular 
a  demanda  e  a  produção", 
afirmou  na  carta,  citando 
que  foram  registrados  R$  45 
bilhões  em  desonerações. 

A  presidente  frisou  a  im- 


portância da  redução  média 
de  20%  na  conta  de  luz.  "A  re- 
dução nas  tarifas  de  energia 
terá  impacto  em  toda  a  eco- 
nomia, vai  ajudar  na  criação 
de  empregos,  na  redução  da 
inflação  e  no  crescimento  do 
PIB.  Tarifas  de  energia  mais 
módicas  beneficiam  todos 
os  brasileiros,  sem  exceção", 
afirmou  Dilma. 

A  mensagem  também 
deu  ênfase  à  manutenção 
das  políticas  sociais  e  fez 
um  reconhecimento  à  atua- 
ção  parlamentar.  "Neste 
momento  em  que  a  ativi- 
dade  política  é  tão  vilipen- 
diada, faço  questão  de  re- 
gistrar nesta  mensagem  o 
meu  sincero  reconhecimen- 
to ao  imprescindível  pa- 
pel do  Congresso  Nacional 
na  construção  de  um  Bra- 
sil mais  democrático,  justo 
e  soberano",  elogiou  Dilma 

ROUSSeff.      METRO  BRASÍLIA 


1  Prioridades  1 

Mensagem  da  presidente 
Dilma  Rousseff  reforça  a 
necessidade  de  aprovação 
de  alguns  projetos. 

rodovias,  ferrovias  e  do 
trem-bala. 

•   Reforma  Política. 

Votação  de  pontos  de 
mudança  no  sistema 
eleitoral,  como  o 
financiamento  público 
de  campanha. 

•  Royalties. 

Definição  do  sistema  de 
partilha  das  riquezas  da 
exploração  de  petróleo 
entre  os  Estados. 

•  Tecnologia. 

Implantação  do  Plano 
Nacional  de  Banda  Larga 
e  da  tecnologia  de  quarta 
geração  de  telefonia. 

•   Dinheiro  dos  Estados. 

Fixação  de  novas  regras 
para  a  distribuição  dos 
recursos  do  Fundo  de 
Participação  dos  Estados, 
prorrogada  pelo  Supremo 
até  junho. 

•  Educação. 

Implementação  do 
Pacto  Nacional  pela 
Alfabetização  na  Idade 
Certa,  que  prevê  a 
alfabetização  até  2020  de 
todas  as  crianças  de  até 
8  anos. 

•  Infraestrutura. 

Aprovação  de  medidas 
para  a  concessão  à 
iniciativa  privada  de 
portos,  aeroportos, 

metn® 
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Política 

CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 

COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 

PT  CULPA  RACHA  NO  PMDB  POR 
TRAIÇÕES  A  HENRIQUE 

Na  tentativa  de  se  safar  de  retaliações,  lideranças  do  PT 
afinaram  o  discurso  e  garantem  que  as  traições  a  Hen- 
rique Alves  (PMDB-RN)  -  que  quase  levaram  ao  segun- 
do turno  as  eleições  ao  comando  da  Casa  -  vieram  dos 
próprios  peemedebistas.  Os  petistas  admitem  algumas 
falhas,  mas  culpam  o  racha  na  bancada  do  PMDB,  após 
a  disputa  pela  liderança,  como  principal  motivo  do  re- 
sultado final  da  votação. 

DESCONFIANÇA 

O  PMDB  suspeita  de  dedo  do  governo  -  que  teria  todos 
os  motivos  para  enfraquecê-lo  -  nos  165  votos  de  Júlio 
Delgado  (PSB). 

JOGO  DO  EMPURRA 

Aliados  acusam,  nos  bastidores,  o  senador  Aécio  Neves 
(PSDB-MG)  de  operar  contra  Henrique  Alves. 

TRAIR  E  COÇAR... 

Henrique  Alves  foi  vítima  de  célebre  advertência  de 
Tancredo  Neves:  "O  problema  do  voto  secreto  é  que  dá 
uma  vontade  danada  de  trair..." 

JÁ  VAI  TARDE 

O  deputado  Marco  Maia  (PT-RS)  apequenou  a  presidên- 
cia da  Câmara.  Sai  do  cargo  como  um  Severino  Caval- 
cante dos  pampas. 

NOVO  PRESIDENTE  DESABAFA 
CONTRA  MANOBRAS 

O  deputado  Henrique  Alves  (PMDB-RN)  fez  um  signifi- 
cativo desabafo,  interpretado  como  um  recado  a  seto- 
res  da  mídia  e  do  Ministério  Público  Federal,  que  ten- 
taram influir  nas  eleições  do  Congresso  Nacional:  "O 
parlamento  é  o  verdadeiro  representante  da  socieda- 
de, queiram  ou  não".  Mas  ele  lavou  e  enxaguou  a  alma 
mesmo  foi  com  a  mensagem  de  Dilma  reclamando  que 
a  classe  política  tem  sido  "vilipendiada". 

MÁ  FAMA 

Demorou:  sai  o  nome  da  banda  gaúcha  da  tragédia  em 
Santa  Maria,  entra  o  "Gurizada  Mensaleira"  no  Twitter: 
Genoino,  Lula,  Dirceu  e  Cia. 

E  0  SALÁRIO,  Ó... 

Primeira  aviadora  e  orgulho  da  FAB,  Fabrícia  Olivei- 
ra jogou  a  toalha:  deu  baixa  em  Recife  para  atuar  na 
Controladoria-Geral  da  União. 


MINISTRO  F0LIA0 

Garibaldi  Alves  Filho  (Previdência),  que  ontem  fez  66 
anos,  entrou  de  férias.  Com  o  jeitão  descontraído,  avi- 
sou: "Quero  curtir  o  carnaval". 


ESPERTEZA 

O  Planalto  articulou  o  encontro  nacional  de  prefeitos 
nas  férias  parlamentares  para  evitar  pressão  pela  der- 
rubada do  veto  ao  projeto  dos  royalties  do  petróleo.  E 
ainda  dizem  que  Dilma  não  é  do  ramo... 

BRAÇOS CRUZADOS 

Os  167  votos  de  Julio  Delgado  (PSB-MG),  na  disputa  pe- 
la presidência  da  Câmara  dos  Deputados,  mostraram 
que  sua  competitividade  foi  minada  pela  falta  de  apoio 
de  aliados  como  o  governador  de  Pernambuco,  Eduar- 
do Campos,  presidente  nacional  do  seu  partido. 

SUSPEITA 


Coordenador  da  campanha  de  Rose  de  Freitas  (PMDB- 
-ES)  à  Câmara,  o  deputado  Izalci  Lucas  (PSDB-DF)  é 
apontado  como  suposto  responsável  pela  distribuição 
de  um  dossiê  contra  Henrique  Alves. 

RUIM  DE  MIRA 

Ao  perceber  que  seria  apeado  da  liderança  do  PSDB, 
o  senador  Álvaro  Dias  (PR)  tentou  garantir  a  "lideran- 
ça da  Minoria",  mas  a  perdeu  ao  apoiar  Pedro  Taques 
(PDT-MT)  contra  Renan  Calheiros.  O  líder  será  Mário 
Couto  (PA),  único  tucano  que  se  recusou  a  votar  em 
Taques. 

0  LÍDER  ESTAVA  CERTO 

Vilson  Covatti  (PP-RS)  soltou  os  cachorros  contra  a  exi- 
gência do  líder  do  partido,  Arthur  Lira  (AL),  para  reti- 
rar sua  candidatura  a  segundo-secretário  da  Câmara 
em  favor  de  Simão  Sessim  (RJ),  que  foi  eleito. 

EFEITO  BORBOLETA 

A  governadora  potiguar  Rosalba  Ciarlini  reedita  o 
"efeito  Micarla",  a  ex-p refeita  de  Natal  que  bateu  o  re- 
corde de  rejeição.  E  cresce  o  cacife  do  vice-governador, 
Robinson  Faria,  que  rompeu  com  ela  há  anos. 

VEXAME  NACIONAL 

Após  o  Brasil  adiar  semana  passada,  em  cima  da  hora, 
conferência  da  ONU  para  tratar  de  combate  à  desertifi- 
cação e  à  seca,  o  evento  foi  marcado  para  acontecer  em 
abril,  em  Bonn,  na  Alemanha. 

MÂÂÂÂNTEGA! 

Existem  vários  tipos  de  ordens:  ordem  unida,  muitos 
pedem  a  palavra  "pela  ordem",  outros  prestam  o  "exa- 
me da  Ordem"  e  há  ainda  a  ordem  verbal.  Mas  no  Palá- 
cio do  Planalto  surgiu  um  novo  tipo:  a  ordem  gritai. 

CANSEI 

O  deputado  Tiririca  (PR-SP)  afirmou  a  esta  coluna  que, 
decepcionado,  vai  deixar  a  política.  A  recíproca  com  os 
eleitores  parece  verdadeira. 


'Não  estou  falando 
com  jornalistas." 

DEPUTADO  JOSÉ  GENOINO  (PT-SP), 
MENSALEIR0  CONDENADO, 
AGORA  "DE  MAL"  COM  A  MÍDIA 


PODER  SEM  PUDOR 


INCORRIGÍVEL  ABSTÊMIO 


Corria  célere  a  sucessão  em 
Minas  para  escolher  o  subs- 
tituto do  governador  Ole- 
gário Maciel,  que  morrera 
afogado  numa  banheira  do 
Palácio  da  Liberdade.  Eram 
candidatos  Virgílio  de  Melo 
Franco,  Gustavo  Capanema 
e  Antônio  Carlos,  mas  certo 
dia  Getúlio  chamou  um  mo- 
desto dentista  do  interior  de 
Minas,  Benedito  Valladares, 


e  o  convidou  para  o  cargo, 
recomendando-lhe  completo 
sigilo  sobre  o  convite.  Mas 
ao  chegar  em  casa  ele  segre- 
dou a  sua  mulher: 

-  Getúlio  convidou-me  ho- 
je para  ser  o  governador  de 
Minas. 

E  d.  Odete,  cética: 

-  Mas,  Benedito,  você  não 
havia  me  prometido  nunca 
mais  beber? 
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'  Todo  mundo  colaborou 
com  a  tragédia',  diz  Crea 


Para  ficar  de  lição.  Conselho  apresentou  relatório  técnico  sobre 
causas  da  tragédia  de  Santa  Maria,  apontando  sucessão  de  erros 


Uma  comissão  de  especia- 
listas formada  pelo  Crea/RS 
(Conselho  Regional  de  En- 
genharia e  Agronomia)  para 
analisar  a  tragédia  na  boate 
Kiss,  em  Santa  Maria,  apre- 
sentou ontem,  em  Porto  Ale- 
gre, duas  certezas:  não  fos- 
se a  combinação  da  espuma 
no  teto,  revestimento  acústi- 
co inflamável  e  o  show  piro- 
técnico, a  tragédia  não  teria 
acontecido.  Como  ocorre  fre- 
quentemente em  grandes  de- 
sastres, porém,  foi  uma  suces- 
são de  erros  que  deu  a  ela  as 
proporções  que  tomou. 

O  relatório  detalha  o  fato 
de  o  extintor  não  ter  funcio- 
nado e  impedido  a  propaga- 
ção do  fogo,  a  fragilidade  da 
legislação  no  que  diz  respei- 
to às  saídas  de  emergência  e 
o  fato  de  que  a  licença  de  ope- 
ração da  boate  determinava 
que  qualquer  reforma  no  lo- 
cal dependeria  de  uma  licen- 


0  que  aprender 
com  a  dor 
da  tragédia 

À  frente  da  comissão  de  es- 
pecialistas do  Crea-RS,  o  en- 
genheiro civil  Luiz  Carlos  da 
Silva  Filho  enfatizou  que  a  en- 
tidade focou  em  saber  o  pas- 
so a  passo  dos  erros  cometi- 
dos para  evitar  novos.  "Foi 
uma  série  de  fatores  que  con- 
tribuiu para  transformar  is- 
so em  uma  tragédia,  como 
geralmente    é",  lamentou. 

®  LETÍCIA  BARBIERI 


ça  prévia.  Não  há  registro  em 
lugar  algum  de  autorização 
para  a  colocação  da  espuma 
que  contribuiu  para  as  mor- 
tes. "No  fundo,  todo  mundo 
colaborou  com  a  tragédia.  Os 
erros  foram  se  acumulando. 
Pode-se  dizer  que  tínhamos 
uma  tragédia  anunciada  em 
mãos",  ressaltou  o  coordena- 
dor da  comissão,  engenheiro 
civil  Luiz  Carlos  da  Silva  Filho. 

Com  a  reunião  de  docu- 
mentos, testemunhas  e  uma 
visita  técnica  ao  local,  o  Crea/ 
RS  buscou  apontar  as  lições 
que  precisam  ser  tiradas  do 
dia  em  que  237  jovens  perde- 
ram a  vida,  elucidar  as  falhas 
e  as  deficiências  do  sistema. 
O  documento  de  40  páginas 
foi  entregue  ontem  ao  presi- 
dente da  Assembleia  Legisla- 
tiva do  RS,  Pedro  Westphalen. 
"Temos  que  deixar  as  normas 
muito  claras.  Reduzir  a  inter- 
pretação criativa  e  económi- 


ca", cutucou  o  engenheiro. 

A  entidade  defende  a  uni- 
formização e  a  criação  de  leis 
e  profissionais  especializados 
que  passem  a  se  responsabi- 
lizar por  laudos  como  o  PPCI 
(Plano  de  Prevenção  Contra 
Incêndio).  "Nós  entendemos 
que  não  foi  uma  fatalidade, 
mas  uma  sucessão  de  erros. 
Propomos  um  trabalho  em 
conjunto  que  resulte  em  mais 
rigor.  É  momento  de  transfor- 
mar a  revolta,  a  dor,  em  proje- 
tos.  O  modelo  hoje  adotado  dá 
margem  para  que  PPCIs  sejam 
elaborados  por  leigos,  sem  co- 
nhecimento técnico.  A  impor- 
tância do  registro  resulta  em 
segurança  e  possibilidade  de 
responsabilização",  enfatizou 
o  presidente  do  Crea/RS,  enge- 
nheiro Luiz  Capoani. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Entidade  defende  que  luto  deve  servir  de  lição  i  gabrieladi  bella/metro 


Sócio  deve  ter  alta  hoje 


Internado  no  Hospital  Santa 
Lúcia,  em  Cruz  Alta,  desde  o 
incêndio  do  dia  27,  o  empre- 
sário Elissandro  Spohr,  o  Ki- 
ko,  deve  receber  alta  hoje. 
Sob  custódia  da  Brigada  Mili- 
tar, ele  trata  uma  intoxicação 
pela  fumaça  gerada  pelas  cha- 
mas. Ao  sair,  Kiko  deve  ser  en- 
caminhado à  delegacia  da  ci- 
dade para  registro  da  prisão 
e,  depois,  transferido  ao  pre- 
sídio de  Santa  Maria. 

Em  vídeo  gravado  por  seu 
advogado,  Jader  Marques,  e 
divulgado  pela  TV  Globo,  Ki- 
ko negou  ter  conhecimen- 
to dos  shows  pirotécnicos  da 
banda:  "Se  soubesse,  eu  não 


Vídeo  feito  pelo  advogado  mostra 
Kiko  no  hospital  i  reprodução 


deixaria  usar". 

Ontem,  o  delegado  Marce- 
lo Arigony,  um  dos  responsá- 
veis pelo  caso,  informou  que 
a  polícia  investiga  a  origem 
da  espuma  utilizada  no  teto 
da  boate,  que  foi  determinan- 


te para  as  mortes,  por  liberar 
gás  tóxico  durante  a  queima. 
A  dúvida,  segundo  ele,  é  saber 
quem  instalou  o  material.  Ho- 
je, será  feita  uma  perícia  com- 
plementar na  boate.  Mais  de 
100  pessoas  já  foram  ouvidas 
pela  polícia.  Ontem,  caiu  para 
93  o  número  de  feridos  inter- 
nados em  cinco  cidades. 

Volta  às  aulas 

Um  ato  ecuménico  marcou 
ontem  pela  manhã  a  volta  às 
aulas  na  UFSM  (Universidade 
Federal  de  Santa  Maria).  Estu- 
dantes se  emocionaram  no  re- 
gresso devido  à  perda  de  cole- 
gas. ©METRO  P0A 


RELATÓRIO  TÉCNICO  DO  CREA 

Especialistas  apontam  que  uma  sucessão  de  erros  resultou 
na  tragédia  de  Santa  Maria  e  fazem  recomendações 


OS  ERROS  QUE  LEVARAM  A  TRAGEDIA       ■  ^™5^.PAr?,A 

^  PROPAGAÇÃO  DA  FU 


AÇA 


USO  DE  MATERIAL 
PIROTÉCNICO 

sem  autorização  e  inadequado 
para  o  local.  Segundo  a  comissão, 
muitas  e  penalidades  devem 
ser  pensadas  para  coibir  esse 
tipo  de  conduta 


A  ESPUMA 

revestimento 

acústico  inflamável 

sem  licença  prévia, 

sem  nenhuma 

autorização. 

Segundo 

a  comissão, 

material 

não  deveria 

nem  estar 

no  mercado 


H 


FALHA  DO  EXTINTOR 
0  certificado  estava  regular.  Fica 
a  dúvida  sobre  o  uso  inadequado 
do  equipamento  ou  se  ele  estava 
vazio.  Os  especialistas  defendem 
o  investimento  em  treinamento 
dos  funcionários 


CONTROLE  DA  FUMAÇA 

Não  havia  aberturas,  alarme 
de  incêndio,  além  disso  houve 
falha  na  iluminação 
de  emergência.  Verificou-se 
que  o  sistema  acenderia 
automaticamente  com  o  corte 
de  energia  elétrica,  mas,  como 
não  faltou  luz,  eie  não 
acendeu.  Uma  sinalização 
de  piso  poderia  ter  ajudado 


OBSTÁCULOS 


Pensando  na  decoração,  proprietários 
da  boate  criaram  obstáculos  para  as 
saídas  de  emergência,  que  deveriam 
estar  livres,  sem  degraus  ou  desvios 

Para  os  especialistas,  a  solução  é 
investir  em  treinamento  e  sistema 
de  comunicação  dos  funcionários 

A  legislação  deixa  brechas  quando 
diz  que  o  estabelecimento  deve  ter 
duas  portas  o  mais  distante  possível 
uma  da  outra.  Dá  margem  para 
interpretação  criativa  e  económica 


AS  PARCELAS  DE  CULPA 


►PROPRIETÁRIOS  ENVOLVIDOS  - 
condutas  de  risco 
e  descumprimento  de  leis 

►ADMINISTRAÇÃO  PÚBLICA, 
BOMBEIROS,  PROFISSIONAIS  - 
falta  de  investimentos 

►NORMAS -dubiedade,  falta 
de  atualização 

►FABRICANTES -produzir 
materiais  inadequados 

SOCIEDADE -tem  que 
perceber  os  riscos  e  acordar 
para  questões  sobre  segurança 


AÇÕES  RECOMENDADAS 


►  Força-tarefa  para  uma  análise 
urgente  da  situação  atual 

►  Comissão  de  Estudos  para  mapear 
as  deficiências  existentes  na  lei 

e  propor  alterações  imediatas 

►  Uma  Comissão  Parlamentar 
Multipartidária  para  elaborar 

um  Código  Estadual  de  Segurança 
Contra  Incêndio  e  Pânico 

►  Campanha  institucional  para 
alertar  a  sociedade  para  situações 
de  risco,  inclusive  nas  suas  casas 

►  Comissão  de  trabalho  para 
analisar  avanços  necessários 
nos  Sistemas  de  Sinalização 
e  Iluminação  de  Emergência 


Estudantes  se  emocionaram  ontem  durante  ato  ecuménico  i  wesley  santos/folhapress 
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Trânsito.  Motorista 
bêbado  será  indiciado 
por  homicídio  doloso 


O  pedreiro  Adevandro  Bar- 
bosa dos  Santos  será  indi- 
ciado por  homicídio  doloso 
(intencional  ou  assumin- 
do os  riscos  de  morte),  cri- 
me que  prevê  pena  de  seis  a 
20  anos  de  prisão.  No  fim  da 
tarde  de  domingo,  ao  diri- 
gir embriagado  pela  DF-015, 
Santos  atropelou  o  vigilante 
Sirênio  Figueiredo  Guima- 
rães, que  dirigia  uma  moto 
e  acabou  morrendo  em  con- 
sequência da  colisão. 

"Ao  dirigir  bêbado,  o 
motorista  assumiu  o  risco 
de  matar.  O  estado  de  em- 
briaguez dele  era  tão  evi- 
dente que  ele  nem  conse- 
guiu informar  o  telefone 
de  casa",  afirma  o  delega- 
do-chefe  da  6a  DP  (Para- 
noá),  Miguel  Lucena. 

O  delegado  sustenta  que 
as  circuntâncias  em  que  o 
acidente  ocorreu  justificam 
uma  acusação  de  dolo  even- 
tual. "O  motorista  foi  tão  ir- 
responsável que  é  possível 
considerar  que  ele  assumiu 
todos  os  riscos  pelo  aciden- 
te, apesar  de  não  ter  deseja- 
do isso",  afirmou  Lucena.  A 
classificação  de  dolo  even- 


tual prevê  punições  mais 
pesadas  do  que  a  de  homi- 
cídio culposo  -  em  que  não 
há  a  intenção  de  matar. 
É  uma  tendência  recen- 
te, embora  ainda  não  con- 
sensual, classificar  os  cri- 
mes de  trânsito  nos  quais 
os  motoristas  estavam  em- 
briagado como  dolosos. 

Preso  logo  depois  da  co- 
lisão pelos  agentes  da  6a 
Delegacia  de  Polícia  (Pa- 
ranoá),  Adevandro  Barbo- 
sa dos  Santos  foi  tranferi- 
do  ontem  de  manhã  para 
a  carceragem  da  DPE  (De- 
legacia de  Polícia  Especia- 
lizada). O  esperado  é  que 
ele  aguarde  o  julgamento 
na  prisão. 

Bafômetro 

Submetido  ao  teste  do  ba- 
fômetro na  hora  da  bati- 
da, Santos  apresentou  2,19 
mg  de  álcool  por  litro  de 
sangue.  O  limite  tolerado  é 
de  0,05  mg  por  litro.  Teste- 
munhas afirmaram  que  o 
veículo  que  ele  dirigia  es- 
tava fazendo  ziguezague 
na  pista  no  momento  do 
acidente.  @  metro  brasília 


Transporte.  Licitação  da 
frota  tem  11  propostas 


Substituição  da  frota  esta  prevista  para  agosto  i  ricardo  marques/metro  brasília 


A  Viplan  tentou,  mais  uma 
vez,  interromper  o  processo 
de  licitação  da  frota  de  ôni- 
bus  do  DF.  A  viação,  que  não 
foi  considerada  habilitada 
para  participar  da  primei- 
ra etapa  da  disputa  no  ano 
passado,  entrou  na  Justiça 
durante  o  fim  de  semana  e 
pediu  uma  liminar  para  im- 
pedir a  entrega  dos  envelo- 
pes com  propostas  para  os 
três  lotes  restantes  da  con- 
corrência, que  estava  mar- 
cada para  ontem. 

A  ação,  porém,  foi  des- 
cartada pelo  Tribunal  de 
Justiça  do  DF  e  a  empresa 
de  Wagner  Canhedo  Filho 
foi  uma  das  11a  apresentar 
propostas  pelos  lotes  que 


não  foram  licitados  no  ano 
passado. 

Entre  as  concorrentes, 
além  da  Viplan,  estão  ou- 
tras empresas  que  já  ope- 
ram o  sistema  no  DF,  como 
a  Cidade  Brasília,  mas  cin- 
co das  propostas  vieram  de 
grupos  de  outros  estados, 
como  a  Viação  Piracicaba- 
na,  de  São  Paulo. 

Não  há  prazo  definido 
para  que  a  comissão  de  lici- 
tação analise  os  documen- 
tos apresentados  e  habilite 
as  concorrentes  que  terão 
as  propostas  financeiras 
abertas.  A  previsão  para  que 
toda  a  nova  frota  esteja  nas 
ruas,  porém,  é  agosto  deste 

anO.       METRO  BRASÍLIA 


Distritais  pagarão 
IR  devido  sobre 
14°  e  15°  salários 

Assumindo  a  fatura.  A  Mesa  Diretora  da  Câmara  decidiu  que  a  conta  de  impostos 
retroativos  terá  que  ser  assumida  peios  deputados.  Ao  todo,  Leão  cobra  R$  1,1  milhão 


Salários  extras  foram  abolidos  em  2012 1  ricardo  marques/metro  brasília 


A  Mesa  Diretora  da  Câmara 
Legislativa  decidiu  ontem 
que  os  deputados  distritais 
terão  que  usar  as  próprias 
contas  bancárias  para  pagar 
o  IR  (imposto  de  renda)  de- 
vido sobre  14°  e  15°  salários. 

A  dívida  é  cobrada  pe- 
la Receita  Federal  por  valo- 
res não  descontados  dos  sa- 
lários extras  que  até  o  meio 
do  ano  passado  eram  regra 
na  Câmara  Legislativa. 

A  decisão  pesará  no  bol- 
so dos  parlamentares,  mas 
fará  bem  à  imagem  deles. 
Também  cobrados  pela 
Receita  Federal  pelo  mes- 
mo motivo,  os  senadores 
transferiram  a  dívida  para 
os  cofres  públicos,  ao  deli- 
berar que  o  Senado  pagas- 
se por  eles. 

"A  Câmara  deu  exem- 
plo ao  acabar  com  o  14°  e  o 
15°  e  agora  retoma  a  dian- 
teira ao  determinar  que  ca- 
da parlamentar  pague  pelo 
imposto  que  não  foi  retido", 
afirma  o  atual  presidente  da 
Câmara  Legislativa,  Wasny 


de  Roure  (PT).  Antes  da  reu- 
nião, ele  já  havia  declarado 
à  imprensa  que  achava  que 
cada  deputado  deveria  assu- 
mir a  sua  própria  conta. 

A  Receita  Federal  notifi- 
cou os  devedores  brasilien- 
ses  em  janeiro  deste  ano.  Ao 
todo,  37  parlamentares  ou 
ex-parlamentares  que  atua- 
ram  entre  2008  e  2012  estão 
sendo  cobrados  pelo  Leão. 
Os  valores  alcançam  R$  1,1 
milhão. 

A  Receita  também  cobra 
uma  dívida  de  R$  621  mil 
da  Câmara  Legislativa,  en- 
quanto instituição.  Sendo 
fonte  pagadora,  a  Casa  tam- 
bém deixou  de  recolher  im- 
posto sobre  as  remunera- 
ções extras. 

Os  deputados  devem  re- 
correr, no  entanto,  do  pa- 
gamento da  multa,  que 
equivale  a  75%  dos  valores 
cobrados.  A  Mesa  Diretora- 
determinou  que  eles  podem 
contar  com  assessoria  jurí- 
dica para  discutir  a  multa 
cobrada,    metro  brasília 


Detran  adia  início  da  fiscalização 


A  pressão  dos  motoboys 
brasilienses  levou  o  Depar- 
tamento de  Trânsito  (De- 
tran) do  Distrito  Federal  a 
adiar  mais  uma  vez  a  co- 
brança das  novas  regras 
para  o  exercício  das  pro- 
fissões de  motofretista  e 
mototaxista. 

A  fiscalização  deveria  ter 
começado  ontem.  Temendo, 
porém,  que  os  motociclistas 
repetissem  a  paralisação  da 
última  sexta-feira,  o  Detran 
decidiu  atrasar  a  cobrança 
para  daqui  a  20  dias.  "Esta- 
mos tentando  facilitar,  por- 
que é  do  nosso  interesse  que 
as  regras  sejam  cumpridas", 
afirma  o  diretor  do  Detran, 
José  Alves  Bezerra. 

Adaptação 

A  polemica  começou  em 
2009,  quando  uma  lei  fede- 
ral determinou  que  os  mo- 
tofretistas  e  os  mototaxistas 
teriam  que  obedecer  a  exi- 


DF  tem  40  mil  motoboys,  diz  sindicato  1  ricardo  marques/metro  brasília 


gências  específicas  -  entre 
elas,  adquirir  equipamen- 
tos especiais  de  segurança 
e  assistir  a  30  horas  de  au- 
la de  um  curso  de  capacita- 
ção pago. 

Passados  três  anos,  os  re- 


presentantes da  categoria 
avaliam  que  apenas  7,5% 
dos  cerca  de  40  mil  moto- 
boys brasilienses  fizeram  o 
curso.  "O  atraso  não  é  culpa 
nossa.  O  curso  só  começou 
a  ser  oferecido  ano  passa- 


do", afirma  Reivaldo  Alves, 
do  Sindicato  dos  Motociclis- 
tas Profissionais  de  Brasília. 
Os  motoboys  também  recla- 
mam que  o  preço  cobrado  - 
que  hoje  está  em  R$  300  -  é 
muito  alto. 

A  proposta  apresentada 
pelo  Detran  consiste  em  for- 
necer parte  do  curso  de  ca- 
pacitação a  R$  90  -  25  das  30 
horas-aula  seriam  ministra- 
das pelos  funcionários  do 
Detran. 

O  órgão  também  prome- 
teu promover  mutirões  de 
atendimentos  e  vistorias 
aos  finais  de  semana  que  se- 
riam destinados  exclusiva- 
mente aos  motoboys.  "Orga- 
nizaremos um  cronograma 
para  que  possamos  atender 
o  mais  rápido  possível  a  to- 
dos", afirma  Bezerra.  Os  re- 
presentantes dos  motoci- 
clistas aceitaram  a  proposta 
e  suspenderam  novas  para- 
lisações. ®  METRO  BRASÍLIA 


Passe  o  carnaval 
com  a  Localiza, 

quem  mais  entende  de 
aluguel  de  carros  no  Brasil. 
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GDF  promete  reinaugurar 
Planetário  após  17  anos 

Marcado  por  atrasos.  Última  tentativa  de  reabrir  prédio  histórico  no  Eixo  Monumental  se  arrasta  desde  2008  e  gastos  se  multiplicaram 


GDF  recebeu  R$  700  mil  e  teve  que 
devolver  R$  985  mil  aos  cofres  federais 


A  reabertura  do  Planetário  de 
Brasília,  prédio  do  Eixo  Monu- 
mental onde  gerações  de  es- 
tudantes se  encantaram  com 
os  segredos  do  céu,  foi  marca- 
da para  a  primeira  semana  de 
junho  de  2013.  O  histórico  de 
problemas  que  acompanha 
as  reformas,  porém,  obriga  o 
brasiliense  a  esperar  descon- 
fiado pela  inauguração. 

Se  a  promessa  for  cum- 
prida, a  previsão  é  de  que 
o  espaço  receba  até  600  vi- 
sitantes por  dia,  entre  es- 
tudantes e  turistas,  que  as- 
sistirão a  projeções  geradas 
por  oito  projetores  digitais 
recém-comprados. 

Nove  aditivos 

A  última  licitação  para  re- 
cuperação da  estrutura,  que 
historicamente  sofreu  com 
infiltrações,  foi  concluída 
em  2008,  durante  o  gover- 


Histórico  de  abandono 


Em  seus  38  anos  de  história, 
Planetário  enfrentou  diver- 
sos períodos  fechado 


•  1974/1975 

O  prédio  foi  inaugurado 
em  março  de  74,  mas  foi 
fechado  um  mês  depois 
para  obras.  A  primeira 
reabertura  ocorre  em 
agosto  de  75,  e  dura  até  79 


•  Anos  1980  e  1990 
Fica  aberto  de  80  a  85  e 
depois  só  reabre  no  início 
dos  anos  90.  Foi  novamente 
fechado  em  1997. 


"Vamos  abrir  todos  os 
dias  das  8h  às  22h,  para 
atender  estudantes  e 
público  em  geral.  Será 
um  dos  nossos  grandes 
pontos  turísticos " 

WASHINGTON  SALES, 
SECRETÁRI0-ADJUNT0  DE  CIÊNCIA  E 
TECNOLOGIA 

no  de  José  Roberto  Arruda. 
A  obra  começou  em  julho 
daquele  ano  e  tinha  previ- 
são de  conclusão  em  10  me- 
ses. A  empresa  que  tocou  a 
reforma,  contudo,  atrasou 
a  entrega  das  etapas  segui- 
damente e  conseguiu  nove 
contratos  aditivos  ao  valor 
inicial  de  R$  7,2  milhões. 

A  última  vez  que  a  obra 
parou  foi  em  maio  de  2012, 


•  2004/2006 

Em  2004  0  GDF  firma 
convénio  com  a  União  e 
inicia  uma  reforma  com 
previsão  de  conclusão  em 
2006.  As  obras,  no  entanto, 
acabam  paralisadas. 


•  2008 

Começa  a  reforma  que 
ainda  está  inacabada. 

Previsão  era  de  que  durasse 
10  meses  e  custasse  R$  1,1 
mi.  O  custo  da  obra,  porém, 
ficou  em  R$  9,7  milhões  e 
o  dos  novos  equipamentos 
em  R$  2,7  milhões. 


após  a  construtora  Soltec  En- 
genharia pedir  R$  569  mil 
adicionais  ao  governo. 

A  paralisação  acabou  com 
mais  uma  promessa  de  con- 
clusão: agosto  do  ano  passa- 
do. "Mas  agora  os  problemas 
foram  resolvidos  e  a  obra  es- 
tá em  fase  de  acabamento", 
garante  o  secretário-adjunto 
de  Ciência  e  Tecnlogia  do  DF, 
Washington  Luiz  Sales.  "En- 
tão só  faltará  a  instalação  dos 
projetores,  que  deverão  estar 
em  Brasília  em  até  90  dias". 

O  custo  final  da  reforma, 
de  acordo  com  a  Novacap,  se- 
rá de  R$  9,78  milhões.  A  isso 
se  somam  os  equipamentos 
alemães,  que  custaram  980 
mil  euros,  -  R$  2,6  mi  na  cota- 
ção de  ontem,  segundo  Sales. 


Em  Io  de  dezembro  de  2004, 
quando  o  governador  era 
Joaquim  Roriz,  o  GDF  assi- 
nou um  convénio  com  o  Mi- 
nistério de  Ciência  e  Tecno- 
logia para  um  dos  inúmeros 
projetos  de  recuperação  do 
Planetário  que  nunca  saí- 
ram do  papel. 

Na  época,  o  valor  estima- 
do da  restauração  estava  em 
R$  3.,2  milhões.  O  ministério, 
segundo  o  contrato,  repassa- 


ria R$  700  mil  -  22%  do  total. 
O  dinheiro  foi  entregue  em 
duas  parcelas:  uma,  de  R$  400 
mil,  ainda  naquele  dezembro 
de  2004,  no  dia  27.  Outra,  em 
18  de  julho  de  2006  (os  restan- 
tes R$  300  mil). 

O  contrato  previa  que  a 
verba  federal  seria  utiliza- 
da para  comprar  peças  des- 
tinadas à  recuperar  parte 
das  instalações  e  dos  equi- 
pamentos de  projeção.  O 


convénio,  porém,  expirou 
em  28  de  janeiro  de  2008  - 
quando  o  governador  já  era 
José  Roberto  Arruda.  E  o 
GDF  não  conseguiu  provar 
que  havia  cumprido  o  com- 
binado -  o  Planetário  conti- 
nuava sendo  apenas  um  so- 
nho distante. 

Com  isso,  o  ministério 
decidiu  cobrar  o  dinheiro 
entregue  aos  cofres  candan- 
gos. A  situação  se  arrastou, 


os  juros  se  acumularam  e, 
no  fim  de  2009,  cinco  anos 
depois  de  receber  a  primei- 
ra parte  do  dinheiro,  o  GDF 
finalmente  decidiu  acer- 
tar as  contas  com  o  gover- 
no federal  -  e  devolver  o 
dinheiro. 

Em  2  de  dezembro  de 
2009,  o  governo  local  fez 
o  depósito  da  devolução  de 
R$  985.582,43  aos  cofres 
federais.  ©  lourenço  flores 


Violência.  Assalto  a 
carro-f  orte  no  Gama  deixa 
ladrões  e  seguranças  feridos 


Um  intenso  tiroteio  assus- 
tou os  frequentadores  da 
Feira  Permanente  do  Setor 
Oeste  do  Gama  no  início  da 
manhã  de  ontem.  Por  vol- 
ta das  13h,  pelo  menos  três 
assaltantes  abordaram  se- 
guranças de  um  carro-for- 
te  que  estavam  abastecendo 
um  caixa  eletrônico  na  feira. 

Os  seguranças  reagiram 
e,  segundo  a  Polícia  Mili- 
tar, balearam  dois  ladrões, 


que  estão  internados  sob 
custódia.  Dois  dos  vigilan- 
tes, porém,  também  foram 
atingidos  de  raspão  e  estão 
internados. 

Outro  integrante  do  ban- 
do conseguiu  fugir  com 
uma  quantia  não  divulgada 
de  dinheiro  e  era  procurado 
com  a  ajuda  de  helicópteros 
até  o  fechamentos  desta  edi- 
ção. A  20a  Delegacia  de  Polí- 
cia assumiu  o  caso.  ©  metro 


BandNews  investe  em  educação  no  trânsito 


A  rádio  BandNews  FM  Brasília 
convida  seus  ouvintes  a  pen- 
sar em  soluções  para  um  trân- 
sito melhor.  Trata-se  da  cam- 
panha "BandNews  e  Você  Por 
Um  Trânsito  Melhor",  que  foi 
lançada  na  última  sexta-fei- 
ra  com  uma  transmissão  ao 
vivo  da  Praça  do  Relógio,  em 
Taguatinga. 

Até  o  carnaval,  alguns 
ouvintes  serão  acompanha- 
dos pelos  repórteres  no  ca- 
minho para  o  trabalho.  A 
equipe  da  BandNews  vai 
mostrar  as  dificuldades  do 
brasiliense  e  comparar  os 


diferentes  meios  de  trans- 
porte a  partir  do  ponto  de 
vista  do  usuário.  A  campa- 
nha ainda  vai  apresentar  re- 
portagens especiais  diárias 
sobre  as  vítimas  do  trânsito. 
Na  próxima  sexta-feira,  a  rá- 
dio acompanha  a  saída  dos 
motoristas  para  o  carnaval. 

O  mais  importante  do 
projeto,  no  entanto,  é  a  par- 
ticipação dos  ouvintes.  Eles 
podem  ligar  com  sugestões  e 
reflexões.  O  objetivo  é  tirar 
o  motorista  e  o  usuário  do 
transporte  coletivo  de  uma 
posição  passiva.  ©  bandnews 
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Dissidente  cubana 


Yoani  Sánchez 
deve  chegar ao 
Brasil  no  dia  18 

A  blogueira  cubana  Yoa- 
ni Sánchez  conseguiu  o 
visto  para  o  Brasil  e  deve 
chegar  ao  país  no  próxi- 
mo dia  18.  Será  a  primei- 
ra vez  que  ela  deixará 
a  ilha,  após  mais  de  20 
tentativas  de  saída  nega- 
das pelo  governo  cuba- 
no. Pelo  Twitter,  Yoani 
informou  que  ainda  irá 
tentar  vistos  para  EUA, 
Argentina,  México,  Peru 
e  Canadá.  ®  metro 


Venezuela 


Maduro  celebra 
aniversário  de 
golpe  frustrado 

O  vice-presidente  da  Ve- 
nezuela, Nicolas  Maduro, 
comandou  as  celebrações 
do  21°  aniversário  do  gol- 
pe frustrado  na  Venezue- 
la. Em  1992,  Hugo  Chávez 
tentou,  sem  sucesso,  to- 
mar o  poder  do  então  pre- 
sidente, Carlos  Andrés  Pé- 
rez.  Na  festa  de  ontem, 
Maduro  afirmou  que  Chá- 
vez (convalescente  em 
Cuba)  "é  o  povo"  e  que  os 
opositores  "nunca  volta- 
rão ao  poder."  ©  metro 


Após  atentado 


Malaia  diz  que 
ganhou  uma 
segunda  vida 

A  jovem  ativista  paquis- 
tanesa Malaia  Yousafzai 
disse  ter  ganhado  "uma 
segunda  vida"  após  as 
orações  por  sua  melho- 
ra. A  garota  foi  vítima  de 
um  atentado  dos  talibãs 
e  quase  morreu.  @  metro 


Irã  ameaça  Israel,  mas 
sinaliza  diálogo  nuclear 

Oriente  Médio.  Chefe  militar  afirmou  que  israelenses  vão  'se  arrepender'  de  ataque  à  Síria. 
Ao  mesmo  tempo,  o  ministro  do  Exterior  disse  estar  'otimista;  sobre  negociações  com  os  EUA 


O  Irã  voltou  a  ameaçar  Israel 
pelo  ataque  ao  território  sí- 
rio, ocorrido  na  semana  pas- 
sada. Em  visita  a  Damasco,  o 
secretário  do  Conselho  Na- 
cional Supremo  de  Seguran- 
ça do  Irã,  Saeed  Jalili,  disse 
que  os  israelenses  vão  "se  ar- 
repender" da  ofensiva. 

"Eles  vão  se  arrepender 
dessa  recente  agressão", 
afirmou.  "Hoje,  tanto  o  po- 
vo quanto  o  governo  da  Sí- 
ria estão  considerando  seria- 
mente a  questão.  E  também 
a  comunidade  islâmica  está 
dando  apoio  à  Síria." 

Jalili  esteve  com  o  ditador 
Bashar  Al  Assad.  O  Irã  é  um 
dos  poucos  países  que  ain- 
da apoiam  o  regime  sírio.  Há 
quase  dois  anos,  as  tropas  de 
Assad  tentam  reprimir  um 
levante  popular.  No  caso  do 
bombardeio  israelense  à  Síria, 
porém,  a  comunidade  árabe  e 
a  Turquia  também  questiona- 
ram a  violação  do  território. 

Avanços 

Enquanto  isso,  o  Irã  retri- 
buiu positivamente  ao  ace- 
no norte-americano  para  a 
retomada  das  negociações 
sobre  o  programa  nuclear. 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores  iraniano,  Ali  Ak- 
bar  Salehi,  disse  que  os  EUA 
mudaram  sua  abordagem  do 
assunto.  "Estou  otimista", 
disse  Salehi,  que  esteve  por 
anos  à  frente  do  programa 
nuclear  do  país  islâmico. 

No  sábado,  o  vice-presi- 
dente americano,  Joe  Biden, 
convocou  as  autoridades  ira- 
nianas para  o  diálogo.  "Ain- 
da há  tempo  e  margem  para 
a  diplomacia",  disse.  ©  metro 


ENTENDA  A  CRISE 

(   ^  Local  do  ataque,  segundo  a  Síria   )  UZBEQUISTÃO 

GEÓRGIA^- 


Mahmoud  Ahmadinejad  quer  ser 
o  primeiro  astronauta  iraniano 


O  presidente  do  Irã,  Mah- 
moud Ahmadinejad,  afir- 
mou que  pretende  ser  o  pri- 
meiro iraniano  a  fazer  uma 
viagem  ao  espaço. 

"Nossa  juventude  está  de- 
cidida que,  de  agora  a  qua- 
tro ou  cinco  anos,  enviare- 
mos um  homem  ao  espaço. 
Estou  disposto  a  ser  o  pri- 
meiro, embora  saiba  que  há 
muitos  candidatos",  disse, 


durante  a  abertura  de  uma 
exposição  sobre  as  conquis- 
tas do  Irã  na  área. 

Na  semana  passada,  o 
país  anunciou  o  sucesso  do 
primeiro  voo  espacial  com 
carga  viva.  Mais  tarde,  po- 
rém, a  imprensa  questio- 
nou se  o  macaco  que  estava 
a  bordo  era  o  mesmo  que  foi 
fotografado  por  jornalistas 
no  retorno.  ®  metro 
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ao  laser  |  RAHEB  homavandi/arquivo/reuters 


Rajoy  garantiu  que  dados  estão  na 
contabilidade  i  tobias  schwarz/reuters 


Espanha.  Premiê 
admite  parte  das 
doações  ao  PP 

Ao  lado  da  chanceler  alemã, 
Angela  Merkel,  em  Berlim,  o 
primeiro-ministro  espanhol 
se  viu  novamente  diante  de 
perguntas  sobre  o  escânda- 
lo de  corrupção  no  qual  seu 
partido  está  envolvido. 

Mariano  Rajoy  insistiu 
que  as  acusações  contra  ele 
e  seus  correligionários  são 
falsas.  Ele  reconheceu,  po- 
rém, que  parte  dos  valores 
descritos  pelo  ex-tesoureiro 
da  legenda  (o  PP,  Partido  do 
Povo)  realmente  existiu. 

O  primeiro-ministro  afir- 
mou que  o  montante  está 
na  contabilidade  oficial  do 
PP.  Até  ontem,  entretanto,  o 
partido  não  havia  divulgado 
os  dados.  Segundo  o  jornal 
"El  País",  a  cúpula  da  legen- 
da tem  adiado  a  apresenta- 
ção das  informações. 

O  escândalo,  conhecido 
como  "mensalão  espanhol", 
foi  revelado  na  semana  pas- 
sada, quando  o  "El  País",  di- 
vulgou manuscritos  do  ex-te- 
soureiro do  PP,  Luis  Bárcenas. 

Conforme  os  documen- 
tos, a  cúpula  do  PP  teria  re- 
cebido pagamentos  secretos 
de  empresas  privadas  entre 
os  anos  de  1990  a  2009.  Ra- 
joy teria  embolsado  R$  70 
mil  anuais  durante  11  anos. 

No  domingo,  a  oposição 
pediu  a  saída  do  premiê.  Ra- 
joy negou  que  vá  deixar  o  car- 
go. "É  um  momento  difícil, 
mas  vamos  superar."  ©  metro 


O  retorno  do  rei.  Ossos  são 
de  Ricardo  3o,  da  Inglaterra 


Ilustração  do_|j  \ 
busto  de  Ricardo  30  r 


Em  1485,  o  rei  Ricardo  3o  da 
Inglaterra  foi  morto  por  seus 
inimigos  da  Dinastia  Tudor. 
Mais  de  500  anos  depois,  pes- 
quisadores confirmaram  que 
o  esqueleto  descoberto  em 
um  estacionamento  perto  do 
local  onde  ocorreu  a  batalha 
é  do  monarca. 

Os  ossos  foram  achados 
em  setembro  e  submetidos 
a  um  rigoroso  processo  de 
identificação.  Geneticistas 
compararam  o  DNA  do  es- 
queleto com  o  de  Michael  Ib- 
sen, descendente  direto  da  ir- 


mã de  Ricardo,  Anne  de  York. 
O  esqueleto  também  tem  a 
coluna  curvada  pela  qual  o 
rei  era  conhecido. 

"Isso  fornece  uma  nova 
prova,  que  irá  reescrever  a 
história  de  um  período  mui- 
to confuso",  disse  ao  Metro 
Lynn  Foxhall,  chefe  do  De- 
partamento de  Arqueologia 
da  Universidade  de  Leicester. 

No  teatro,  William  Shakes- 
peare apresentou  Ricardo  III 
como  um  "monstro  corcun- 
da", que  matou  seus  dois  so- 
brinhos. ®  METRO  INTERNACIONAL 
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Preço  de  imóveis 
inicia  o  ano 
em  baixa  no  DF 

Mercado  imobiliário.  Em  janeiro,  vaior  médio  do  m2  em  16  cidades 
subiu  0,9%.  Em  Brasília,  porém,  desde  junho  de  2012,  preço  caiu  5,8% 


CONFIRA 

Preços  dos  imóveis  em  janeiro 


O  preço  médio  do  metro 
quadrado  de  imóveis  anun- 
ciados em  16  cidades  brasi- 
leiras iniciou  o  ano  com  alta 
de  0,9%,  segundo  o  índice  Fi- 
peZap.  Em  dezembro  do  ano 
passado,  o  valor  do  metro 
quadrado  anunciado  havia 
registrado  aumento  de  1%. 

Segundo  o  índice  Fipe- 
Zap,  o  preço  médio  do  m2 
no  conjunto  das  16  cidades 
aumentou  1,9%  acima  da  in- 
flação em  sete  meses.  Em  se- 
te capitais,  no  entanto,  a  va- 
riação real  acumulada  desde 
junho  de  2012  mostra  que- 
da: Curitiba  (-6,1%),  Brasília 
(-5,8%),  Florianópolis  (-4,4%), 
Vila  Velha  (-3,5%),  Vitória  e 
Belo  Horizonte  (ambas  com 
-1,1%)  e  Recife  (-0,6%). 


Por  outro  lado,  Niterói 
(5,4%)  e  Porto  Alegre  (4,6%) 
registraram  os  maiores  au- 
mentos reais  nos  preços.  São 
Paulo  e  Rio  de  Janeiro  regis- 
traram nesse  mesmo  perío- 
do aumentos  reais  de  4,2%  e 
3,5%  respectivamente. 

O  preço  médio  do  m2 
anunciado  ficou  entre 
R$  8.711  (Rio)  e  R$  3.440  (Vi- 
la Velha).  Em  São  Paulo,  foi 
de  R$  6.922,  e  a  média  das 
16  cidades  foi  de  R$  6.350. 

Apesar  da  alta  na  média 
nacional,  o  cenário  aponta 
para  uma  estabilidade  nos 
preços  dos  imóveis,  após  um 
"boom"  que  levou  os  valores 
dos  imóveis  a  um  novo  pata- 
mar. "Os  grandes  impulsos 
para  a  explosão  dos  preços 


nos  últimos  anos  foram  a 
renda  e  o  crédito.  Esses  dois 
fatores,  tanto  a  melhora  nas 
taxas  de  juros  quanto  o  au- 
mento da  renda,  parece  que 
terão  um  comportamento 
diferente  neste  ano",  disse 
Eduardo  Zylberstajn,  coor- 
denador do  FipeZap. 

A  partir  deste  mês,  o  ín- 
dice FipeZap  passou  a  acom- 
panhar informações  sobre 
mais  nove  cidades,  totali- 
zando dezesseis.  Agora  a 
pesquisa  também  abrange 
Santo  André,  São  Bernar- 
do do  Campo  e  São  Caetano 
do  Sul,  em  São  Paulo;  Nite- 
rói (RJ),  Vitória  e  Vila  Velha, 
no  Espírito  Santo;  Porto  Ale- 
gre (RS),  Curitiba  (PR)  e  Flo- 
rianópolis (SC).  ©  METRO 


0  LEBL0N,  NO  RIO  DE  JANEIRO,  E  UM  DOS  BAIRROS  MAIS  CAROS  D0  PAIS  |  marcelo  fonseca/futura  press 


VARIAÇÃO 
MENSAL 

PREÇO  DO  M2 

BAIRRO  MAIS  CARO  »  VALOR  DO  M2 

RIO  DE  JANEIRO 

1% 

■  R$8.711 

Lebion  »  R$  20.451 

SÃO  PAULO 

0,9% 

^^^^^^■r$  6.922 

Vila  Nova  Conceição  »  R$  12.100 

NITERÓI 

0,6% 

^^^^^■r$  6.477 

Charitas »  R$  7-722 

BRASÍLIA 

-0,1% 

^^^^^■r$  6.372 

Setor  Noroeste  »  R$  10.565 

RECIFE 

-0,2% 

^^^^■r$  5.109 

Cais  do  Porto  »  R$  6.986 

BELO  HORIZONTE 

1,3% 

^^^^■r$  5.014 

Savassi »  R$  7.568 

FORTALEZA 

3,4% 

^^^^H  R$4.912 

Pina »  R$  5.628 

SÃO  CAETANO  DO  SUL 

0,7% 

^^^^H  R$4.760 

Jardim  São  Caetano  »  R$  5.216 

FLORIANÓPOLIS 

1,1% 

^^^H  R$4.436 

Jurere  Internacionai »  R$  7-479 

PORTO  ALEGRE 

1,3% 

^^^H  R$4.303 

Três  Figueiras»  R$ 6.834 

SANTO  ANDRÉ 

0,8% 

[  R$4.121 

Vi  ia  Aipi  na  »  R$  5483 

SALVADOR 

1,4% 

[  R$4.041 

Campo  Grande  Caneia  e  Vitória  »  R$  5.311 

SÃO  BERNARDO  DOCAMPO 

0% 

R$3.929 

Centro  »  R$  4.206 

VITÓRIA 

0,9% 

^^^H  R$3.881 

Mata  da  Praia  »  R$  4-758 

CURITIBA 

0,9% 

R$3.722 

Campina  do  Siqueira  »  R$  6.556 

VILA  VELHA 

1% 

R$3.440 

Praia  da  Costa  »  R$  3-700 

MÉDIA  NACIONAL  | 

0,9% 

■r$  6.350 

FONTE:  FIPEZAP 

País  foi  o  5°  que  mais  contratou 


O  ministro  de  Minas  e  Ener- 
gia, Edison  Lobão,  disse  on- 
tem que  o  governo  está  es- 
tudando a  redução  do  PIS 
(Programa  de  Integração  So- 
cial) e  da  Cofins  (Contribui- 
ção para  o  Financiamen- 
to da  Seguridade  Social) 
sobre  o  etanol  para  impul- 
sionar o  setor  no  país.  "Es- 
tamos examinando  um  con- 
junto de  medidas,  entre  as 
quais,  também  esta",  afir- 
mou Lobão. 

Na  semana  passada,  o  go- 
verno anunciou  o  aumen- 
to do  percentual  de  etanol 


que  é  misturado  na  gasolina, 
que  passará  de  20%  para  25% 
a  partir  de  maio.  Segundo  o 
setor  produtivo,  a  medida 
vai  exigir  uma  adição  de  170 
milhões  de  litros  para  garan- 
tir a  nova  mistura. 

Lobão  voltou  a  garantir 
que  não  haverá  mudanças 
na  redução  média  de  20% 
concedida  pelo  governo  para 
as  tarifas  de  energia  elétrica, 
informou  a  "Agência  Brasil". 
"Não  há  a  menor  possibilida- 
de, os  20%  médios  estão  ga- 
rantidos", disse  o  ministro. 

@  METRO 


As  micro  e  pequenas  empre- 
sas que  devem  ao  Simples 
Nacional,  regime  simplifi- 
cado de  pagamento  de  tri- 
butos, passarão  a  pagar  R$ 
300  de  parcela  mínima.  Até 
então,  esse  valor  correspon- 
dia a  R$  500,  segundo  ins- 
trução normativa  da  Recei- 
ta Federal  publicada  ontem 
no  Diário  Oficial  da  União. 

Além  de  reduzir  o  valor 
mínimo  da  parcela,  a  Re- 
ceita definiu  que  os  contri- 


Nos  últimos  12  meses,  42% 
das  empresas  no  Brasil  con- 
trataram, segundo  pesquisa 
da  Grant  Thornton.  A  porcen- 
tagem representa  o  maior  ní- 
vel do  resultado  da  pesquisa 
desde  2009  e  superou  a  média 
global  de  24%. 

O  resultado  colocou  o  Bra- 
sil na  5a  posição  entre  os  paí- 
ses que  mais  contrataram  no 
ranking  mundial  em  2012.  A 
pesquisa  engloba  12.500  em- 
presas privadas  em  44  países. 

O  país  ficou  atrás  da  ín- 
dia (62%),  Turquia  (60%),  Pe- 
ru (57%)  e  Chile  (43%),  to- 


buintes  que  requererem  o 
parcelamento  passarão  a 
pagar  a  parcela  mínima  to- 
dos os  meses  até  o  Fisco 
consolidar  os  débitos  e  de- 
finir o  valor  final  da  pres- 
tação. A  mudança  valerá  a 
partir  de  março. 

Para  os  parcelamentos 
requeridos  a  partir  do  mês 
que  vem,  a  parcela  mínima 
deverá  ser  paga  até  o  último 
dia  útil  do  mês  em  que  for 
registrado  o  pedido. 


dos  mercados  emergentes. 
Na  contramão,  países  co- 
mo Grécia  (-38%)  e  Espanha 
(-24%)  continuam  apresen- 
tando um  cenário  pessimis- 
ta com  relação  ao  emprego. 

"A  despeito  da  latente  fal- 
ta de  qualificação  da  mão 
de  obra  local,  nossas  empre- 
sas estão  contratando  como 
nunca",  afirma  Paulo  Sergio 
Dortas,  Managing  Partner  da 
Grant  Thornton  do  Brasil. 

Salários  maiores 

O  levantamento  mostrou 
também  que  24%  dos  empre- 


A  redução  do  valor  míni- 
mo da  parcela  estava  defi- 
nida pelo  Comité  Gestor  do 
Simples  Nacional  e  precisa- 
va apenas  ser  regulamenta- 
da. Segundo  balanço  divul- 
gado na  última  sexta-feira, 
60%  das  empresas  que  re- 
quereram a  inclusão  ou  a 
renovação  no  regime  preci- 
savam pedir  o  parcelamen- 
to ou  atualizar  informações 
para  terem  o  pedido  aprova- 
do. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


sários  brasileiros  pretendem 
elevar  os  salários  dos  seus  co- 
laboradores acima  da  infla- 
ção nos  próximos  doze  me- 
ses. O  percentual  sobe  para 
88%  quando  se  trata  de  eleva- 
ções em  linha  com  a  inflação. 

Estão  entre  os  países  que 
mais  pretendem  dar  au- 
mentos reais  a  seus  empre- 
gados a  Suécia  (42%),  o  Chi- 
le (33%),  a  Tailândia  (27%),  a 
índia  e  o  Peru  (ambos  com 
26%).  Na  contramão  apa- 
recem a  Irlanda  e  a  Grécia 
(com  1%)  e  a  Espanha,  Itália 
e  Dinamarca  (3%).  ©  metro 


Mercados. 
Bolsa  recua 
mais  de  1% 

A  bolsa  de  valores  fechou 
ontem  em  queda  de  1,28%, 
aos  59.575  pontos  pressio- 
nado pelo  clima  externo  ne- 
gativo e  pelo  recuo  do  setor 
petrolífero  na  sessão.  Os  in- 
vestidores aguardavam  com 
expectativa  o  resultado  de 
2012  da  Petrobras  divulgado 
após  o  fechamento  do  mer- 
cado. O  lucro  líquido  da  es- 
tatal caiu  36,3%  em  2012  na 
comparação  com  2011,  para 
R$  21,182  bilhões.  ®  metro 


Para  estimular  setor,  governo  pode  cortar  impostos  1  marcelo  bittencourt/futura  press 


Etanol.  Governo  estuda 
desonerar  produção 


Parcela  mínima  para  pagar  dívida 
com  o  Simples  cai  para  R$  300 
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Em  busca  de  Da 
Vincis  camponeses 

Exposição.  Depois  de  produzir  obras  em  pólvora  diante  do  público,  Cai  Guo-Qiang  começa  a  exibir  o  resultado 


Wu  Yulu  é  um  dos  656,5  mi- 
lhões de  camponeses  da  Chi- 
na. Nunca  pôde  comprar  um 
iPhone  ou  ir  a  uma  univer- 
sidade de  engenharia.  "Meu 
único  hobby,  desde  pequeno, 
era  observar  os  objetos  e  seres 
ao  meu  redor  e  me  interessar 
por  eles  -  principalmente  pe- 
los que  caminhavam",  relata. 

Só  de  olhar,  entendia  o 
funcionamento  das  coisas  e 
sentia  desejo  de  replicá-las. 
Sozinho,  criou  robôs  que  se 
moviam  de  diversas  manei- 
ras -  até  exibiu,  em  sua  vila, 
um  andróide  capaz  de  trans- 
portá-lo em  um  riquixá.  Era 
ambicioso  e  inteligente,  mas 
nunca  lhe  ocorreu  que  suas 
invenções  fossem  arte.  Nunca 
até  que  Cai  Guo-Qiang  cruzas- 
se seu  caminho. 

Cai  viu  em  Wu  um  Leonar- 
do Da  Vinci  camponês.  O  ar- 
tista saiu  em  uma  jornada  por 
todo  o  país  buscando  outros 


DIVULGAÇÃO 


Obra  "Large  Rickshaw",  de  Wu  Yulu,  é  uma  das  geringonças  feitas  por  camponeses  que  Cai  coletou  i 


como  ele.  Pessoas  simples 
que,  sem  estudo  ou  incenti- 
vo algum,  dedicam  a  vida  à 
sua  criação,  como  "Da  Vincis 
do  Povo".  A  reunião  de  todas 
as  obras  que  ele  coletou  nes- 


sa viagem  estão  reunidas  na 
mostra  que  abre  as  portas  ho- 
je no  CCBB  e  no  Museu  Nacio- 
nal dos  Correios. 

"Esses  camponeses  eram 
inventores  como  Da  Vinci,  o 


grande  mestre  da  Renascença", 
opina  Cai,  vencedor  do  Leão  de 
Ouro  da  Bienal  de  Veneza  de 
1999.  "Suas  criações  repre- 
sentam esse  espírito  criador 
universal  na  humanidade." 


CAI  GUO-QIANG 

'BRASÍLIA  É  UMA  OBRA 
DE  ARTE  COLETIVA 


Transbordando  simpatia 
e  humildade,  Cai  conver- 
sou com  o  Metro  sobre  suas 
obras  e  as  transformações 
pelas  quais  passa  a  China. 

Que  interesse  nasceu  pri- 
meiro: obras  com  pólvora 
ou  tecnologia  produzida  por 


camponeses? 

Fiz  meu  primeiro  experi- 
mento com  pólvora  em  1984. 
Só  comecei  a  coletar  inven- 
ções 20  anos  mais  tarde.  Ve- 
jo, no  entanto,  um  ponto  em 
comum  entre  as  duas  obras. 
Ambas  usam  materiais  mui- 
to simples  e,  a  partir  deles, 


criam  efeitos  poéticos. 

Por  que  as  invenções  do  po- 
vo te  inspiram  tanto? 

A  China  está  passando  por 
uma  modernização  dramá- 
tica, que  tem  gerado  fenó- 
menos estranhos,  como 
camponeses  inventando  sub- 
marinos. Observei  essas  cria- 
ções e  fiquei  encantado  com 
a  independência  com  que  es- 
sas pessoas  perseguiam  seus 
projetos.  É  um  espírito  livre 
raro  no  atual  regime  chinês. 

O  que  acha  da  recente  aber- 


tura chinesa? 

A  reforma  política  come- 
çou, mas  o  desejo  dos  políti- 
cos não  é  mudar  totalmen- 
te o  regime.  Nossa  sociedade 
só  será  saudável  quando  os 
indivíduos  forem  livres  para 
perseguir  seus  objetivos. 

Você  teve  contato  com  a  ar- 
te brasileira? 

Um  pouco,  mas  acho  que  ela 
está  muito  conectada  com  a 
cultura  do  povo.  É  uma  arte 
muito  livre.  Naturalmente,  te- 
nho observado  bastante  a  ar- 
quitetura  de  Brasília  também. 


Vinte  e  nove  robôs  funcio- 
nais de  Wu  fazem  parte  da 
coleção.  Entre  eles,  chama  a 
atenção  a  série  que  homena- 
geia artistas  famosos,  como 
Damien  Hirst  e  Bruce  Nau- 
man.  Todas  as  obras  produ- 
zidas pelos  andróides  serão 
vendidas  durante  a  exposição. 

Ao  lado  de  geringonças 
diversas,  estão  pinturas  fei- 
tas com  explosões  de  pólvo- 
ra que  retratam  a  cultura  bra- 
sileira. Nos  olhos  de  Cai,  uma 
cultura  muito  livre  e  conecta- 
da à  natureza. 

De  hoje  a  3i/3-  No  Museu 
Nacional  dos  Correios  (SCS, 
quadra  4,  bloco  A)  e  no  Centro 
Cultural  Banco  do  Brasil  (SCES, 
trecho  2).  Grátis.  Informações: 
3108-7600  ou  3213-5076. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


E  o  que  achou? 

Brasília  é  fruto  da  visão  de 
um  só  homem.  É  um  traba- 
lho de  arte  que  nem  sempre 
é  simpático  a  seus  usuários. 
As  pessoas  precisam  usar  so- 
luções muito  criativas  para 
adaptar  essa  arte  às  suas  vi- 
das. Nesse  sentido,  Brasília  se 
tornou  uma  grande  obra  de 
arte  coletiva. 

O  que  significa  a  frase  "Não 
aprendi  a  pousar"  estampa- 
da no  Museu  dos  Correios? 

Certa  vez  um  camponês 
contruía  um  óvni.  Estava 
muito  focado  em  fazê-lo 
voar.  Perguntei:  "Como  vai 
fazer  para  ele  descer,  uma 
vez  que  levante  voo?".  Ao 
que  respondeu:  "Não  pen- 
sei nisso."  Fiquei  tocado 
com  a  dedicação  desse  ho- 
mem. Todos  nós  devíamos 
focar  tanto  em  fazer  as 
criações  voarem  que  não 
lembrássemos  de  fazê-las 
pousar. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Rock  in  Rio  JF^* 


Beyoncé 

A  musa  pop  vai  fazer  o 
show  de  encerramento  da 
primeira  noite  do  festival 
Rock  in  Rio.  Ela  subirá  no 
palco  em  13  de  setembro. 
O  evento  ocorre  em  13, 
14, 15, 19,  20,  21  e  22  de 
setembro,  na  zona  oeste 

do  Rio.  Os  ingressos 
começam  a  ser  vendidos 
em  abril  e  devem  custar 
de  R$  130  a  R$  260. 
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DIVULGAÇÃO 


JOSH 
BROLIN 


Ele  interpreta  o  detetive 
John  0'Mara,  que  vive  na 
cola  do  gângster  Mickey 
Cohen  (Sean  Penn). 

Seu  detetive  é  basicamente 
um  Dick  Tracy? 

Não  seria  mau  encarar  as- 
sim. É  engraçado,  no  iní- 
cio tive  dificuldade  com  os 
diálogos,  mas,  com  o  pas- 
sar do  tempo,  decidimos  tor- 
nar o  personagem  um  pouco 
mais  lacónico,  e  acho  que  is- 
so foi  um  acerto.  Foi  uma  es- 
pécie de  abordagem  "clint 
eastwoodiana". 

É  menos  divertido  ser  o  cara 
sério  do  grupo? 

Não,  porque  me  diverti  mui- 
to de  qualquer  maneira.  Fora 
das  câmera,  sou  o  mais  bem- 
-humorado.  Não  saio  pelo 
set  como  meu  personagem  o 
tempo  inteiro. 

Você  não  usou  dublês  na  ce- 
na em  que  luta  corpo  a  cor- 
po com  o  personagem  de 
Sean  Penn? 

Ah,  essa  foi  uma  boa  briga. 
Acho  que  esse  tipo  de  luta  é 
uma  arte  perdida.  Tanto  eu 
quanto  Sean  tivemos  que  en- 
trar em  forma  para  isso,  e  en- 
saiamos bastante.  Passamos 
bastante  tempo  na  casa  de- 
le cuidando  disso.  Houve  al- 
gumas poucas  falhas,  mas  fi- 
quei bem  satisfeito  com  o 
resultado  final.  Herdei  uma 
cicatriz  aqui  [aponta  para  o 
lábio].  Acidente  de  trabalho. 

©  METRO  INTERNACIONAL 


Cinema  gera  violência? 

Em  cartaz.  Com  lançamento  previsto  para  o  ano  passado,  taça  aos  Gângsteres;  acabou  adiado  por  conter  cenas  de 
tiroteio  tal  como  ocorreu  em  um  cinema  dos  EUA  em  2012.  Atores  e  produtores  comentam  impacto  de  cenas  na  vida  reai 


Os  recentes  episódios  de  ti- 
roteios nos  Estados  Unidos 
-  como  a  invasão  a  uma  sa- 
la de  cinema  no  Colorado 
e  o  massacre  em  uma  es- 
cola em  Connecticut  pouco 
antes  do  Natal  -  chamaram 
mais  uma  vez  a  atenção 
para  a  violência  na  cultu- 
ra pop.  Um  dos  filmes  que 
mais  sofreu  com  a  ressur- 
reição da  questão  é  "Caça 
aos  Gângsteres",  em  cartaz 
em  Brasília. 

O  longa  acompannha 
membros  da  polícia  da  Los 
Angeles  dos  anos  1940,  que 


entram  em  guerra  com  um 
implacável  criminoso.  Ori- 
ginalmente, o  filme  tinha 
uma  cena  em  que  mafiosos 
abriam  fogo  em  uma  sala 
de  cinema  lotada.  A  seme- 
lhança com  a  situação  vi- 
vida em  Aurora,  no  Colo- 
rado, fez  o  estúdio  Warner 
Bros.  decidir  rapidamente 
cortar  a  cena  e  adiar  o  lan- 
çamento do  filme. 

"Foi  uma  tragédia  inenar- 
rável. Em  respeito  às  famílias 
das  vítimas,  refilmamos  a  se- 
quência e  estou  orgulhoso  de 
termos  feito  assim",  diz  o  di- 


retor, Ruben  Fleischer. 

Enquanto  diretores  e 
produtores  se  mostram 
cautelosos  com  suas  decla- 
rações, os  atores  do  filme 
estão  mais  dispostos  a  abrir 
o  bico  a  respeito  do  assun- 
to. Para  o  astro  de  "Caça 
aos  Gângsteres"  Josh  Bro- 
lin,  conectar  a  violência  da 
tela  com  a  da  vida  real  é 
uma  simplificação  equivo- 
cada. "É  preciso  olhar  para 
o  todo  das  coisas.  Há  video- 
games,  há  remédios  contro- 
lados, há  subempregos,  há 
pais  ausentes.  Tem  a  CNN, 


que  faz  brilhar  na  tela  tudo 
o  que  há  de  pior  e  que  não 
é  necessariamente  o  que  há 
de  mais  heróico",  afirma. 
"Será  sempre  um  mistério 
saber  se  isso  provoca  um 
surto  psicótico  em  alguém 
disposto  a  colocar  em  prá- 
tica todos  os  seus  piores 
pensamentos." 

Arnold  Schwarzenegger, 
que  acaba  de  voltar  aos  ci- 
nemas com  o  violento  "O 
Último  Desafio",  concorda 
que  transformar  entrete- 
nimento em  bode  expiató- 
rio é  um  erro.  "Como  pode- 


mos lidar  melhor  com  leis 
sobre  armas?  Se  há  alguma 
brecha,  há  um  problema, 
e  é  preciso  que  elas  sejam 
analisadas",  questiona.  "En- 
quanto sociedade  estamos 
também  lidando  com  pro- 
blemas mentais  da  maneira 
certa?  O  que  fazemos  quan- 
do encontramos  alguém 
realmente  instável?  Tudo 
precisa  ser  analisado.  Nós 
devemos  isso  à  população." 

NED 
EHRBAR 
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Projeto  mapeia  vida  nas  quadras  comerciais 


Lomar  e  Marisa  moravam 
em  quitinetes  vizinhas  em 
uma  das  quadras  comerciais 
de  Brasília.  Certo  dia,  perce- 
beram que  se  amavam  de- 
mais para  aquelas  paredes. 
Pediram  autorização  ao  lo- 
cador, derrubaram  o  em- 
pecilho e  passaram  a  mo- 
rar juntos.  A  criatividade  do 
casal  é  uma  das  marcas  co- 
muns aos  moradores  das  co- 
merciais de  Brasília  registra- 
das pela  mostra  inESPAÇO. 

A  exposição  foi  organi- 
zada por  Rodrigo  de  Oli- 


70% 


das  salas  comerciais  de 
Brasília  já  haviam  se 
transformado  em  residências 
em  2011,  quando  os  quatro 
artistas  começaram  o  projeto. 

veira,  Flora  Egécia  e  Naiara 
Caldas.  Eles  passaram  dois 
anos  estudando  a  ocupação 
urbana  de  Brasília  e  decidi- 
ram fazer  uma  abordagem 
artística  sobre  a  vida  nas  co- 


merciais. O  resultado  são  28 
fotografias  e  um  documen- 
tário que  retratam  a  vida 
nos  apartamentos  pequenos 
e  barulhentos  das  quadras 
comerciais  do  Plano  Piloto. 

"Nós  encontramos  perfis 
diversos,  mas  existem  algu- 
mas algumas  características 
comuns  a  todos  esses  mo- 
radores. Em  geral,  eles  têm 
necessidade  de  estar  no  cen- 
tro, por  causa  de  trabalho 
ou  estudo,  e  estão  muito  in- 
satisfeitos com  o  transporte 
público",  relata  Flora.  "Vá- 


rios trocaram  casas  maiores 
e  confortáveis  por  quitine- 
tes em  nome  da  qualidade 
de  vida.  Nas  famílias,  os  pais 
buscam  acompanhar  mais  o 
crescimento  dos  filhos." 

Visitação:  de  hoje  a  6/03, 
terça  a  domingo,  das  nh 
às  ígh.  Na  Galena  Ponto 
(SHCGN  716,  bloco  L,  casa  39). 
Mais  informações:  inespaco. 
estudiocajuina.com. 


NANA  QUEIROZ 
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Moradores  preferem  aperto  a  horas  de  trânsito  1  divulgação 
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Foi-se  o  tempo  em  que  o  som  do  Carnaval  de  rua  era  sinonimo  de  apenas  sambas  e  marchinhas. 
O  Metro  Rio  selecionou  cinco  biocos  alternativos  para  quem  quer  curtir  a  folia  do 
Rio  de  Janeiro  sem  deixar  o  estilo  rockeiro  de  lado 


METRO  RIO 


í  /  M  Sgt.Pimenta. 
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Rockódromo 


Bloco  toca 
vários  clássicos 
dos  Beatles 

Segunda,  11  de  fevereiro. 
No  Aterro  do  flamengo, 
altura  da  Marina  da 
Glória,  Flamengo.  15h 

2 Bloco  Cru. 
Banda  da 
vocalista  Lu  agita 
com  o  carnarock 

Domingo,  10  de  fevereiro. 
Na  Praça  Tiradentes, 
Centro.  15h 


Rock  in  Rio 
naSapucaí 


A  Mocidade  Indepen- 
dente de  Padre  Miguel 
também  levará  uma  do- 
se de  rock  para  a  aveni- 
da. O  enredo  "Eu  Vou 
de  Mocidade  com  Sam- 
ba e  Rock  In  Rio  -  Por 
um  mundo  melhor" 
contará  a  história  do 
festival  de  música. 

A  agremiação  da 
zona  oeste  do  Rio  será 
a  quinta  a  desfilar  no 
domingo,  dia  10. 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


O  Carnarock  das 


ruas  cariocas 


3Block'n  Roll.  Bateria  de  escola  de 
samba,  baixos,  guitarras  e  vocais 
tocando  rock  e  pop-rock 

Terça,  12  de  fevereiro. 

Na  Praça  Iaiá  Garcia,  Ribeira  (Ilha  do  Governador). 
17h. 


4 


Toca  Rauuul.  Bloco  faz  releituras 
das  músicas  de  Raul  Seixas 


Domingo,  10  de  fevereiro. 

Na  Praça  Tiradentes,  Centro.  15h 


VjL' 

f-JLSi 


5 Exalta  Rei.  Arranjos  carnavalescos 
criados  especialmente  para  as 
canções  do  Rei  Roberto  Carlos 

Sábado,  9  de  fevereiro. 

Na  avenida  Araújo  Porto  Alegre  com  avenida  Graça 
Aranha,  no  Edifício  Capanema,  Centro.  16h 
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Será  o  novo 
PlayStation? 


Especulação.  Em  vídeo,  a  Sony  indica 
que  deve  fazer,  no  próximo  dia  20,  um 
anúncio  sobre  a  marca  de  videogames 


A  Sony  prepara  um  anún- 
cio sobre  o  PlayStation  para 
o  próximo  dia  20,  conforme 
um  misterioso  vídeo  feito 
pela  própria  empresa. 

Fontes  ouvidas  pelo 
"Wall  Street  Journal"  afir- 
mam que  trata-se  do  novo 
PlayStation.  Segundo  o  jor- 
nal, as  vendas  do  equipa- 
mento começariam  ainda 
este  ano. 

A  maior  novidade  seria 
o  "social  gaming",  um  me- 
canismo de  interação  com 


outros  jogadores  parecido 
com  o  que  existe  nas  dispu- 
tas on-line. 

Essa  hipótese  é  questio- 
nada porque  o  presidente 
da  Sony,  Kaz  Hirai,  disse,  re- 
centemente, que  iria  esperar 
o  lançamento  do  novo  Xbox 
(da  Microsoft)  para  atualizar 
o  PlayStation.  "Por  que  sair 
na  frente  se  os  concorrentes 
podem  ver  as  especificações 
do  seu  aparelho  e  lançar  al- 
go melhor?",  questionou, 
em  janeiro.  ©  metro 


Ataque.  Depois  de  'NY  Umes', 
Twí  tter  é  alvo  de  hackers 


O  Twitter  confirmou  ter  sido 
alvo  de  uma  ação  hacker  que 
pode  ter  comprometido  a  se- 
gurança de  até  250  mil  con- 
tas. Segundo  a  empresa,  as 
senhas  eram  criptografadas  e 
foram  redefinidas  como  "me- 
dida de  precaução".  A  compa- 
nhia também  afirmou  estar 
entrando  em  contato  com  os 
usuários  atingidos. 

"Esse  ataque  não  foi  obra 


de  amadores,  e  nós  não 
acreditamos  que  tenha  sido 
um  incidente  isolado",  dizia 
uma  mensagem  no  blog  do 
Twitter. 

A  empresa  lembrou  os 
recentes  ataques  sofridos 
pelo  "NY  Times"  e  pelo 
"Wall  Street  Journal",  em- 
bora não  tenha  dado  infor- 
mações sobre  a  origem  do 
ataque.  ©  metro 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Cruzadas 


www.CDqudcl.cofn.bf 
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E  a  saúde,  governador? 


Eu  sou  morador  de  Planaltina  e  tenho 
que  dizer  que  a  situação  de  nosso  hospi- 
tal é  muito  difícil.  Não  entendo  como  se 
faz  propaganda  dizendo  que  o  governa- 
dor fez  isso  ou  aquilo  e  esperamos  qua- 
tro horas  para  ser  atendidos,  se  não  mais. 
Outro  dia,  minha  irmã  foi  para  lá  com 
fortes  dores  abdominais.  Chegou  por  vol- 
ta da  meia-noite  e  saiu  só  às  5h50  da  ma- 
drugada. Não  há  médicos  suficientes  e  já 
vi  muito  médico  dormindo.  Vira  e  me- 
xe tem  um  equipamento  ou  outro  que- 
brado. Só  muda  algo,  temporariamente, 
quando  vai  a  imprensa  lá  fazer  reporta- 
gem. E  a  situação  é  assim  em  todo  o  Dis- 
trito Federal.  Fiz  uma  cirurgia  no  hospi- 
tal de  Sobradinho  e,  na  hora  da  operação, 
não  foi  o  anestesista.  Resultado:  o  médi- 
co não  pôde  colocar  meu  braço  no  lugar 
e  até  hoje  sofro  com  dores.  E  teve  gente 
que  acreditou  que  o  Agnelo  ia  mudar  al- 
go por  ser  da  área  de  saúde... 


RONALDO  FERNANDES  -  PLANALTINA  -  DF 


Metro  Pergunta 


Você  está  satisfeito 
com  as  contratações 
do  seu  time?  Quais 
são  as  melhores? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


@pauloH_rocha 

Totalmente,  as  novas  contratações 
do  Santos  já  chegaram  voando  e 
conquistando  os  torcedores.  Muito 
feliz  com  o  time. 

@Jrodriguesi954 

Sim,  Pato  e  Renato  Augusto  foram 
ótimas  contratações  para  o  já  espe- 
tacular  esquadrão  corintiano 

(ajoaofellet 

Lúcio  na  zaga  do  SP.  Ganso  ainda 
não  mostrou  a  que  veio. 


Metro  web 


@ 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 

i  guta 


www.estrelaguia.com.br 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Acordos  pendentes.  Muito  o  que  negociar 
com  as  pessoas  até  que  todos  possam  ficar  totalmente  satisfeitos. 
Evite  decisões  cheias  de  emoções.  Use  a  sua  lógica. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Objetivos  estagnados,  o  dia  pode  estar 
dificultando  as  coisas  para  você.  No  entanto,  tudo  tende  a  cami- 
nhar para  soluções  inovadoras  que  serão  boas  para  todos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Contato  emocional  com  as  pessoas. 
Tudo  pode  ficar  mais  denso.  Período  sujeito  a  apegos  e  interesse 
exagerado  pela  espiritualidade.  Imaginação  em  alta. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Paixão  invadindo  o  seu  relacionamento. 
Bom  momento  para  você  expandir  os  seus  interesses  profissio- 
nais e  também  para  se  dedicar  mais  à  pessoa  amada. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Atividades  em  grupo  favorecidas.  Deixe 
que  a  sinergia  se  expanda  naturalmente,  basta  você  motivar  as 
pessoas.  Procure  transmitir  mais  segurança  para  elas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Tenha  tato  com  as  pessoas,  hoje  a  sen- 
sibilidade e  atenção  com  os  outros  estarão  sendo  mais  observa- 
das. Pense  melhor  nas  palavras  que  você  irá  proferir. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Possível  insatisfação  com  a  situação  atual. 
O  dia  pode  estar  dificultando  alguns  objetivos  que  estão  na  sua 
mira.  Espere  as  coisas  amadurecerem,  vá  com  calma. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Muitas  discussões  e  negociações 
com  as  pessoas.  A  necessidade  de  acertos  estará  deixando  todos 
mais  maleáveis.  Ouça  mais  as  pessoas  e  seja  útil  para  elas. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Dia  de  colar  nos  parceiros  e  fazer  as 
coisas  acontecerem.  Conte  com  o  apoio  deles  e  mostre  que  você 
tem  capacidade  para  empolgar  e  liderar  as  outras  pessoas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tente  se  informar  melhor  sobre 
as  novidades  que  estão  chegando,  elas  estão  sendo  anunciadas 
abertamente  pelas  pessoas.  Não  se  deixe  ser  pego  de  surpresa. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  de  enfrentar  as  pessoas  e  lutar  pe- 
los  seus  espaços.  Mantenha-se  firme  e  aguarde  pois  quem  real- 
mente precisa  de  você  certamente  irá  lhe  estender  as  mãos. 


MA 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Domínio  natural  sobre  as  pessoas  e  as  si- 
tuações. Você  está  mais  atraente  aos  olhos  do  público  e  pode  uti- 
lizar isso  a  seu  favor.  Portanto,  seja  responsável. 
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Europol  desmantela 
rede  de  corrupção 

Futebol  Organização  informa  que;  peio  menos,  680  partidas  foram  manipuladas  entre  2009  e  2011, 
inclusive  jogos  da  Uefa  Champions  League  e  da  Copa  do  Mundo  de  2010.  Cinquenta  suspeitos  foram  presos 


A  corrupção  e  a  manipula- 
ção de  resultados  no  futebol 
foram  escancarados  ontem 
mais  uma  vez  pela  Europol, 
organização  europeia  de  po- 
lícia. A  instituição  revelou 
ter  descoberto  uma  rede  de 
corrupção  que  age  no  es- 
porte em  todo  o  mundo,  ge- 
rando cifras  milionárias  de 
forma  ilegal. 

Rob  Wainwright,  diretor 
da  Europol,  explicou  que 
425  pessoas  participaram 
do  esquema,  entre  árbitros, 
jogadores  e  dirigentes. 

Pelo  menos  680  jo- 
gos estão  sob  suspeita,  dos 
quais  380  na  Europa  e  300 
na  Ásia,  América  do  Sul 
e  Central,  disputados  en- 
tre 2009  e  2011.  Jogos  im- 
portantes, como  na  Uefa 
Champions  League  -  um 
deles  pode  ter  sido  na  In- 
glaterra -  e  das  Eliminató- 
rias para  a  Copa  do  Mundo 
da  África  do  Sul,  em  2010, 
estão  na  lista.  Como  o  pro- 
cesso não  foi  finalizado,  o 
órgão  não  confirmou  quais 
jogos  nem  o  nome  das  pes- 
soas envolvidas. 

Durante  a  investigação, 
a  Europol  analisou  cerca 
de  13  mil  e-mails  e  outros 


"Mesmo  dois  jogos  de 
qualificação  para  a  Copa 
do  Mundo  na  África,  e 
um  na  América  Central, 
estão  sob  suspeita ." 

FRIEDHELM  ALTHANS,  POLICIAL  ALEMÃO 

"Para  nós  é  certo  que 
este  é  o  maior  caso  (de 
corrupção)  de  todos  os 
tempos  nessa  área." 

ROB  WAINWRIGHT,  DIRETOR  DA  EUROPOL 

materiais  para  identificar 
as  origens  do  negócio  -  a 
matriz  seria  Cingapura  -  e 
o  método  utilizado  para  fa- 
zer as  armações  dos  jogos. 

"A  manipulação  de  re- 
sultados é  uma  ameaça 
real  ao  futebol,  e  que  im- 
plica muita  gente.  Os  be- 
nefícios ilegais  ameaçam 
a  situação  geral  deste  es- 
porte", lamentou  Wainw- 
right em  entrevista  cole- 
tiva  concedida  na  sede  da 
Europol,  em  Haia,  na  Ho- 
landa. ©  METRO  BRASÍLIA 


pessoas  podem  ter  sido 
envolvidas,  entre 
jogadores,  árbitros, 
dirigentes  e  criminosos, 
em  15  países  diferentes 


PA 


A  polícia  aiemã  diz 
ter  provas  concretas 

de  lucros  de 
US$  li  milhões  com 

resultados  de  jogos 


SOB  SUSPEITA 

A  Europoi,  organização  europeia  de  polícia, 
desmantelou  uma  rede  de  corrupção  ao  redor 
do  mundo.  Saiba  mais  sobre  o  caso: 


€  100  MIL 

é  o  valor  gue  uma 
propina  por  jogo  pode 
chegar,  partindo  de 
Cingapura,  a  origem 
das  apostas 


partidas  estão  sob  suspeita, 
entre  elas  jogos  da  Copa 
do  Mundo  e  da  Liga  dos 
Campeões,  principal  torneio 
de  clubes  de  todo  o  globo 


380 


jogos  suspeitos  foram 
disputados  na  Europa 


300 


ou  US$  3  bilhões  por  dia, 
é  o  valor  gue  o  setor  de 
apostas  movimenta  ao  ano 


GRA-BRETANHA 


VEJA 

ALGUNS  PAÍSES 
ENVOLVIDOS 


jogos  suspeitos  foram 
disputados  na  Ásia,  América 
do  Sul  e  Central 


r4 
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Ieslovênia 

Há  jogos  sob 
suspeita  também 
em  três 
continentes: 
África,  Ásia 
e  América  Latina 


50  pessoas  foram  presas, 

das  quais  14  são  de  origem  alemã 


'Família  Scolari'  chega  a  Londres 


O  técnico  Luis  Felipe  Scola- 
ri fará  sua  reestreia  na  Se- 
leção  Brasileira  amanhã, 
contra  a  Inglaterra.  A  apre- 
sentação do  grupo  em  Lon- 
dres foi  ontem,  e  o  duelo 
está  marcado  para  às  17h30 
(horário  de  Brasília). 

Felipão  foi  anunciado  no 
fim  de  2012  para  substituir 
o  contestado  Mano  Mene- 
zes. Por  isso,  a  expectativa 
é  que,  após  resultados  ruins 
diante  dos  principais  rivais 
nos  últimos  anos,  o  Brasil 
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dos  20  convocados  por  Felipão 
atuam  na  Europa. 

possa  dar  sinais  de  melho- 
ra com  o  novo  comandante. 

"Agora  é  a  hora  de  mu- 
dar isso,  sem  dúvida  ne- 
nhuma. É  a  oportunidade 
que  podemos  ter  para  mu- 
dar isso.  É  importante  ter 


"É  um  paizao.  Um  cara 
de  grupo,  que  trata  todos 
de  uma  maneira  muito 
positiva.  Já  joguei  contra, 
mas  nunca  trabalhei." 

NEYMAR,  SOBRE  FELIPÃO 

confiança,  saber  que  temos 
potencial  para  vencer  em 
casa",  afirmou  o  coordena- 
dor técnico  Carlos  Alberto 
Parreira.  ©  metro 


Zagueiro  diz  saber  pouco  sobre  Neymar 


Jogadores  brasileiros  foram  assediados  na  chegada  i  mowapress 


Os  gois  e  os  dribles  de  Ney- 
mar ainda  não  ganharam  o 
mundo  todo.  O  zagueiro  da 
Seleção  Inglesa  Phil  Jagiel- 
ka  admitiu  não  saber  mui- 
to em  relação  ao  atacante 
brasileiro. 

"Não  conheço  quase  na- 
da do  Neymar.  Nós  não  te- 


mos muito  material  e  ele 
ainda  joga  no  Brasil.  É  mui- 
to difícil  acompanhá-lo  des- 
ta forma.  Mas  nós  temos  um 
bom  analista  de  vídeo  e  pes- 
soas que  estão  estudando  o 
seu  futebol  para  nos  ajudar", 
relatou  o  defensor,  que  atua 
pelo  Everton,  5o  colocado  do 


Campeonato  Inglês. 

O  técnico  Roy  Hodgson 
perdeu  dois  jogadores  para 
o  amistoso.  O  volante  Car- 
rick, do  Manchester  United, 
e  o  atacante  Defoe,  do  Totte- 
nham,  se  lesionaram  na  ro- 
dada do  fim  de  semana  do 
Campeonato  Inglês.  ©  metro 


O  defensor  do  Chelsea 

ainda  não  está 
recuperado  de  dores 
na  panturrilha  e  pode 
ser  o  desfalque  para 
o  amistoso  contra  a 
Inglaterra.  Ele  será 
avaliado  hoje  pela 
Comissão  Técnica  da 
Seleção  Brasileira. 


metrí 
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HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVEStà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


MEU  DIA  DE,  DIGAMOS, 
'BRAD  PITT 

Essa  semana  que  passou  foi  muito  legal  e  muitos  de  vocês  pu- 
deram acompanhar  um  pouco  pelas  minhas  contas  no  Twitter 
e  no  Facebook.  Aliás,  quem  quiser  me  seguir,  anote:  www.twit- 
ter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io.  Essa  época  de  pré- 
-temporada  a  gente  dá  uma  de  artista  porque  tem  de  fazer  ses- 
sões de  fotos,  comerciais,  programa  de  televisão  e  muito  mais. 
Eu  me  sinto  um  verdadeiro  "Brad  Pitt"  (menos  Castroneves, 
menos ... ). 

De  todo  modo,  é  uma  atividade  interessante.  O  engra- 
çado é  que  quando  vocês  veem  na  TV  ou  num  poster  por 
aí  dá  a  impressão  de  ser  algo  bem  simples,  que  a  gente  faz 
rapidinho. 

Que  nada!  São  horas  de  fotos,  filmagens,  locações,  ma- 
quiagem,  troca  de  roupa,  entra  no  carro,  sai  do  carro,  coloca 
o  capacete,  tira  o  capacete  e  não  para  nunca.  Mas  posso  dizer 
que  é  muito  divertido  porque  todos  são  muito  profissionais  e 
o  que  se  vê  no  final  é  um  trabalho  perfeito. 

Vocês  não  imaginam  o  que  acontece  nos  bastidores.  Daria 
um  belo  programa  humorístico  todas  as  confusões  que  acon- 
tecem e,  principalmente,  as  boas  gargalhadas  que  a  gente 
acaba  dando  durante  as  gravações. 

E  por  falar  em  algo  muito  legal,  fui  ao  Super  Bowl  em 
Nova  Orleans,  onde  o  Baltimore  Ravens  faturou  a  NFL. 
Gente,  que  evento!  É  algo  impressionante  que  só  mesmo 
quem  esteve  lá  pode  ter  uma  ideia  do  que  os  caras  fazem 
em  termos  de  entretenimento. 

Claro  que  o  jogo  é  o  principal  atrativo,  pois  vale  o  título. 
Mas  os  organizadores  não  medem  esforços  para  deixar  o  pú- 
blico eletrizado  o  tempo  todo.  É  uma  atração  atrás  da  outra, 
uma  surpresa  a  cada  instante,  gente  bonita  e  famosa,  uma 
torcida  pra  lá  de  animada  e  a  cobertura  da  imprensa  é  sensa- 
cional. Muito  legal  ver  os  brasileiros  lá  presentes. 

Agora,  vamos  nos  concentrar  nos  testes  de  fevereiro.  Fon- 
tana, na  Califórnia,  e  Sebring,  na  Flórida,  estão  na  nossa  rota. 
Vamos  testar  o  nosso  Dallara  DW12  Chevrolet  em  situações 
bem  diferentes  e  que  serão  boas  para  as  avaliações  que  preci- 
samos fazer. 

É  isso  aí,  pessoal.  Como  na  semana  que  vem  é  Carnaval 
aí  no  Brasil,  não  teremos  coluna.  Volto  na  outra  terça,  dia 
19.  Bom  feriado!  "Olha  a  cabeleira  do  Zezé,  será  que  ele  é, 
será  que  ele  é 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  14-  pelo Team  Penske. 


NFL.  Ravens  batem  o 
49ers  e  f  aturam  o  Super 
Bowl  em  Nova  Orleans 


Esporte  mais  popular  dos  Es- 
tados Unidos,  o  futebol  ame- 
ricano viveu  uma  final  emo- 
cionante no  Super  Bowl. 
Disputada  no  domingo,  a 
decisão  entre  San  Francisco 
49ers  e  Baltimore  Ravens  foi 
decidida  nos  minutos  finais, 
com  direito  a  um  apagão  no 
estádio  Superdome,  em  No- 
va Orleans.  Ao  final,  os  Ra- 
vens faturaram  o  título  pelo 
placar  de  34  a  31. 


Essa  foi  a  segunda  con- 
quista da  história  do  time 
da  cidade  mais  populosa 
do  estado  de  Maryland.  O 
outro  veio  em  2000. 

Uma  curiosidade  do  con- 
fronto foi  a  disputa  entre  os 
irmãos  Harbaugh,  treinado- 
res das  equipes.  John  Har- 
baugh levou  a  melhor  sobre 
Jim.  A  temporada  2013/2014 
da  NFL  começará  em  setem- 
bro. ®  METRO 


Sobradinho  tem 
novo  treinador 

Candangãc  Lanterna  do  Grupo  A  sem  somar  pontos,  Leão  da  Serra  anuncia  João  Carios 
Cavaio.  Presidente  promete  reformulação  no  elenco,  que  perdeu  três  jogos  seguidos 


Time  com  maior  investi- 
mento entre  os  12  que  dis- 
putam o  Candangão-2013, 
o  Sobradinho  anunciou  o 
substituto  do  técnico  Bran- 
co, que  abandonou  o  clube 
e  o  projeto  para  acertar  com 
o  Guarani  de  Campinas.  João 
Carlos  Cavalo  será  o  respon- 
sável por  conduzir  o  Leão  da 
Serra  ao  posto  que  a  direto- 
ria  do  time  espera  em  2013: 
o  título  local  e  uma  boa  cam- 
panha na  Copa  do  Brasil. 

O  treinador  deixou  o  Lu- 
ziânia  no  último  domin- 
go, supostamente  insatisfei- 
to com  os  resultados  de  sua 
equipe.  Cavalo  levou  os  goia- 
nos ao  vice-campeonato  can- 
dango em  2012,  além  de  ga- 
rantir uma  vaga  na  Copa  do 
Brasil  deste  ano. 

O  novo  comandante  foi 
apresentado  ontem  ao  elen- 
co durante  treinamento  no 
clube  Agepol.  A  sua  estreia 
será  diante  do  líder  Ceilân- 
dia  -  única  equipe  com  100% 
de  aproveitamento  no  cam- 
peonato -,  sábado,  às  16h,  no 
Bezerrão.  Se  perder,  o  Sobra- 
dinho estará  eliminado  das 
semifinais.  "Já  estamos  pen- 
sando no  segundo  turno", 
confessou  o  presidente  do  clu- 
be, Ricardo  Vale. 


"0  Branco  não  foi  feliz 
[na  montagem  do 
grupo].  Trouxe  bons 
atletas,  mas  não  fez  o 
grupo  dar  liga.  Vamos 
aproveitar  parte  do 
elenco  e  dispensar 
alguns  jogadores/1 

RICARDO  VALE,  PRESIDENTE  DO  SOBRADINHO 


atletas  devem  ser  anunciados 
pela  diretoria  até  a  quinta-feira. 
0  número  de  dispensados  não 
foi  revelado. 


Bronca  com  a  defesa 

Vale  não  quis  apontar  cul- 
pados pelo  pelo  mau  de- 
sempenho no  Candangão, 
mas  se  mostrou  insatisfei- 
to com  a  facilidade  que  o 
time  cedeu  gois.  "É  preci- 
so mudar  a  postura,  mu- 
dar o  esquema  tático.  O  ti- 
me sofreu  dez  gois  em  três 
jogos,  nem  no  amador  is- 
so acontece",  questionou. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Cavalo  estreia  pelo  Sobradinho  contra  o  Ceilândia  1  divulgação/a.a.luziânia 


Conheça  o  treinador: 

Nome:  João  Carlos  da  Silva 
Bento 

Natural:  Lábrea  (AM) 
Idade:  46  anos 


Clubes  que  treinou: 

Rio  Negro  (AM),  Nacional 
(AM),  Rio  Branco  (AC), 
São  Raimundo  (AM),  Jl- 
Paraná  (RO),  Holanda  (AM), 
Ceilandense  (DF),  Dubai 
Cultural  Sport  Club  (EAU), 
Luziânia  e  Uberlândia  (MG) 


Brasil  encara  a  repescagem 


O  Brasil  lutou  bastante, 
mas  acabou  eliminado  pe- 
los Estados  Unidos  no  Gru- 
po Mundial  da  Copa  Davis, 
por  3  a  2.  Agora,  a  seleção 
vai  disputar  um  playoff,  en- 
tre 13  e  15  de  setembro  para 
tentar  se  manter  na  elite  do 
esporte.  O  confronto,  ainda 
sem  adversário  definido,  se- 
rá contra  uma  das  seleções 
vencedoras  dos  zonais  con- 
tinentais. Já  os  norte-ameri- 
canos  tentam  o  33°  título  na 
Davis.  O  próximo  compro- 
misso será  contra  a  Sérvia, 
nas  quartas  de  final. 

Brasil  e  EUA  iniciaram  o 
duelo  na  última  sexta-feira, 
quando  os  anfitriões  abri- 
ram 2  a  0,  com  as  vitórias 
de  Sam  Querrey  e  John  Is- 
ner  sobre  Thomaz  Belluc- 
ci  e  Thiago  Alves.  No  dia 
seguinte,  Marcelo  Melo  e 
Bruno  Soares  derrotaram  os 
gémeos  Mike  e  Bob  Bryan. 
No  domingo,  Bellucci  con- 


tei que  muita  gente 
torce  para  a  gente, 
acredita  no  nosso  ténis. 
A  gente  ficou  muito 
tempo  longe  do  Grupo 
Mundial  e  viemos  muito 
confiantes." 

THOMAZ  BELLUCCI,  TENISTA 

seguiu  uma  vitória  épica  so- 
bre John  Isner,  mas  Thiago 
Alves  não  conseguiu  derru- 
bar Sam  Querrey. 

"Infelizmente,  a  vitória 
escapou  por  pouco,  mas  es- 
tou muito  satisfeito  com  o 
que  a  nossa  equipe  fez  con- 
tra os  Estados  Unidos.  Antes 
de  tudo,  queria  dar  os  para- 
béns a  todos  os  integrantes 
da  equipe  pela  doação,  pelo 
esforço  e  pela  entrega",  afir- 
mou o  capitão  da  equipe  bra- 
sileira, João  Zwetsch.  ©  metro 


